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Quinta-feira, 23 ds agosío de 1906 

Segundo as ultimas 

estatísticas, cm Portugal 

existem OITENTâ ANAL- 

PHABETOS por cada cem 

habitantes. 

Só a CARTILHA MA- 

TERNAL pode operar o mi- 

lagre de extinguir, a breve 

trecho, esta enorme vergo- 

nha nacional. 

Urge, pois, que o mara- 

vilhoso methodo seja offl- 

ciàVmente ai\oplaóo em lodo 

opaiz. 

Assim o reclamamos, em 

nome do progresso e da ci- 

viiisâção. 

F-A/R-O 

iSa v!c<oi't;u (pç são vei'- 
úadcis*;t.«t «lerroliifi 

E' assim que, parodiando o ru- 
ína» o, terá iHjeeâsarjanientê. excln 
inado o sr. João Frat|co, ao fizer 
o halanç.o da ultima lucta eleito- 
ral. 

'EfFectivamente, depois da ha 
ver recorrido ás maiores violên- 
cias, corrupções e veniagas, que 
IRo tristemente memorável deixa- 
ram o dia 19, ver eleita uma o|> 
jios ção, que, embora pouco nume- 
rosa, é notoriamente forte e ague? 
rida, pelo concurso dos quatro de 
pulados republicanos, dos progirea 
cislas dissidente!», «los íiafelonalis- 
tas c de muitos dos mais estorça 
dos marechaes da Regeneração, e 
ter, para contrapor lhos, a rlius- 
ma de mediocridades que consti- 
tuem a maioria goveraamental. 
deve ter feito meditai profunda- 
mente o sr. presidente do conse- 
lho sohre a sorte mofina quo o es- 
pera e ao seu partido. 

O desastte tio Svlqv dos Barri 
gus, d?esse rebanho de carneiros 
de Pan urgi o, que item sequer li 
ilha cpposição, licará a perder de 
\ista, comparado com o que vau 
agora dar-se em cortes. 

E' por isso qne, ainda não es 
tnva lerminado o recente aoto elei- 
toral, e já corriam nos centros polí- 
ticos melhor cotados de Lisboa os 
boatos constantes do seguinte te 
legramitta, tlalli expedido, em 20 
do corrente nw», para a importam 
te-folha pui tuense o Jvnwi dc nu 
t teias: 

1 od.i a eorrespiiniteiii-iii deVe .ser diri^òb' a a, jj 
«la'Cruz. t>s artigos imyMito.s a miamuã„ 
suríio rrstitiiinu.s. wmuuela-se qualquer nuldi- 
r.lrao UflPr.iri», rerrlieiídu-si- un :iilinintstrn('Íif) 
a «--li; jornal «Vois oXo»i|t|:\i f s. 31." flNNO 

trieiKaV nas duas eamaras será por 
tal modo vigorosa que o governo 
não poderá arcar com ella. 

Os regeneradores (cem ate ago- 
ra vinte e quatro deputados eleitos 
e alguns dVlles parlamentares di.s 
tíiictos; os dissidentes trazem á 
eamara quatro, parlamentares de 
incontestável valor, e juntando a 
estes os quatro republicanos cunhe 
eidos, \ê-se logo eotno será violen 
ta a opposieãii que o governo en 
centrará na camara baixa. 

Na camara alta as dificuldades 
uão serão menores. Alem de outros 
combatentes que o governo aili eiv 
contraia, terá que [ defrontar se 
constantemente çoini a opposição 
dos srs. Uimzé l»ibeiro, João Ar- 
royo, José de -Alpoim, Rossano 
GaVcia, Dantas liaracho, .lacintbo 
Candido, Teixeira de Sousa, An 
lunio de Azevedo, José de Av..*ve- 
do, etc., ele. 

Pelo seu lado, o governo não só 
é composto de oradores medíocres, 
mas, com pequenas excepções, não 
lerá nem na camara dos deputa- 
dos nem tia camara dos pares.'ora 
dores parlamentares para oppor 
ao embate das ojiposieões. 

E' decerto devido a estas eonsi 
deraçô. s que já hoje correu na 
Arcada o boato de que o governo 
não se demoraria no poder.» 

SEGUROS MARÍTIMOS E TERRESTRES 

Para informares: no escriplorio do sr. J. A. JÚDICE FIALHO em FARO. 

SOiYlATOSti 
IBecoílsíiffiitoíc «Ic jirl- 

moira orrieiti. 

«Apezar das resultados ila elei- 
ção serem em geral favoraveis ao 
governo, a alniospbera politica a- 
presf.uta se bastante annuviada. A 
• (eiçáo de quatro deputados reptt- 
1 i -anos é o principal motivo de 
j u luras iliiai o Idades. 

() sr. .Irão l'Yaneo contava com 
dois deputados «1'aqu'clle partido •' 
I ai a esse desenlace linha pjep.ltfft-' 
do já os ânimos nas regiões supe- 
riores 

Esteve alguits dias em Faro o 
nosso querido amigo sr. Joaquim 
.Mascarenhas Paijiécõ, mui presiir 
gtòáo chefe da parcialidade rege 
Tieradora do concelho dc Moncín- 
qhe. 

Habilitados pêlo sr. José Perei 
ra Machado, júnior, milito rsel i 
tecido jirofeíisór de eiisino livre 
cm Faro; fizeram exame de in 
sti ueÇâo primaria do 2." gr.ao, ob 
tendo as classilicações respectiva- 
mente designadas, os seguintes 
seus alumtios:—Carlos Ascensão 
c .loslnia Secjtierra Amram, J/e 
tincta; Francisco Gilerreiró da 
Torre, José de Sousa Ferradeira 
e Jose Nutits ile Sonsa, <qij)ruvti- 
rio. 

— Ao sr. dr. José Luiz de Un- 
to, meritissimo juiz de direito em 
liegnetigoH de Àlunsaraz, foi cón- 
ccdilla licença por sessenfa diiis. 

t) 1'èfeíido magistrado vem go 
Zar esta licença na sua quinta de 
Santo Antonio, no Algo/.. 

—Felo nosso patricio e velho 
amigo sf. JMamiel José da Fonse- 
ca foi, na quinta feira, pedida ém 
casamento para seu lilho, sr. dr. 
Victor Castro da Foniseca, quin- 
tanista tle direito, a sr." I). JOu- 
getiia da l'"onseca Salter, gentil e 
mui prendada menina, orphã de 
Ivtnardo Salter de Sousa. 

— Kegreiísni das Caldas de Mon 
bique o sr. José de Sonsa 0'uer- 

coiiego-,reitor da 

M 
Jlas o restdtailo inqirevislo da I 

eleição <los quatro mais enérgicos ' "ores a sf.a D. < 
combatentes do pai tido republica- Fere*, esposa do nosso eálitnavel 

pelos entcmlidos 

reiro, reverendo 
tVcguczia da Sé, d'esta cidade. 

- 1'arliu hoiileirt para Lisboa o 
intendente de peruaria no distri 
cio de Faro, sr. Litd.óvico Caeta- 
no dí SFeneZes. 

- Acompanhada do sita mãe. 
partiu na stmana passaria pari 
l.isboa a sr." I). Ijjnacia hudovi 
na Annes liiganha Leal, esposa 
do nosso patricio e particular aini 
j;n sr. Antonio Fedro Leal e dis 
linctissiina professora da escola 
districlid para o thagistèrio pri- 
mário em Faro. 

■Adoeceu gravemente com fe 
D. Oierthides Isabel 

Casaiisho dc ferr» «!«> 
Algarve 

A l-STAÇAO DE.VlI,!^ RKAI, 1UJ 
SAXTO ANTOWU 

Xão cessaremos «lo insurgir nos 
contra o projecto de se collocar a 
estação de- Villa Real de Santo 
Antonio loilge' do rio, por ser o 
.mais colossal disparate, de que ha 
memoria, em matéria de constru- 
eção <je caminhos dt forro. 

Existém em diftVrentes pontos 
da linha feureji do Algarve, por- 
que assim, o digamos, sympiomas 
de bydrophobia. 

Esses syn>ptomas tiveram a sita 
origem remota no Barreiro, onde 
se construíram nada menos que 
Ires estações — a uãmeira, que 
morria á 'sede no meio do campo ; 
a segunda, que ia jmsear a agua 
ao Hm ile uma Ivtigaponte de ma- 
deira, e a terceira, que l- estação 
de... para traz e para diante. 
Lste iystema de mofimenlo alter- 
nativo applicado aos vapores tor 
na se extenaivo, nos projectos da 
feitura da estação de Villa Heal 
de Santo Antonio, aos vagons cm 
purrados pela cauda. Uns e ou- 
tros não ficam a deseja como, na 
sua linguagem rude, mas nem por 
isso menos verdadeila, sensata 
mente se exprime o nosso bom 
povo. O l apor embieá; o vagou 
embica. E1 tudo obra dp embir- 
ra! 

Mas prosigamos no nosso ra 
ciocinio. 

Atravessa o caminho de ferro 
do sul vaslns regiões, e por fim 
chega a lwtro. Coustruio-se aqui 
uniu doca razoavel para carga e 
descarga de barcas; mas falta o 
melhor — o canal qne a ligue ao 
rio. 

De uma vez interpellado al 
guem do caminho dc forro sobre 
o motivo porque se não abria o 
canal, respondeu que isso corria 
por outra reparl ção | E assim coi- 
te ha bons quinze annos ! 

Note se que o ciujto da doca 
importou n'utna bordoada lesa de 
contos de reis, ao pajsso que o do 
canal não iria alem de (j(.),->000 

da pelo esvoaçar dos pequenos 
gafanhotos dos areaes. 

Kós verbéiaj^os com todas as 
forças o disparatado projecto pri- 
mitivo de se collocar a estação 
por delraz da fabrica Ramirez j 
depois d'isso. unia commissão emit- 
tiit o parecer tle que a estação se 
devia afastar mais 120 metros pa- 
ra o noríè (ainda mais I), e por 
fim diz nos o nosso prezado cole- 
ga do (iuii(liti)iii: — <iÈ agora o Dis 
'trido calou se.1» 

Pudera! <) sr. Ramirez é aeom- 
meitido de dores rlteumalicas (Ion 
ge vá o agouro i. Se, mediante 
certo medicamento, consegue que 
as dores mudem de logar e se tor 
ni'in erraticas, lica muito conten- 
te. Não é assim V 

Puis o mesmo nos sttccedeu. 
Ooní a mudança das dores ilesap■ j 
pareceu a lixidèz do mal. Agora 
só falta ottfro empurrão. A coisa í 
linde ir. Custa.; mas huife. ir. 

Indo quanto dissemos acerca 
da expropriação da fabrica Rami- 
rez subsiste; pelò que respeita á 
expropriação da outra fabiica. S« 
a estação no primeiro loeal apto 
veitava a progressistas, aproveita 
agora a franquistas, que muito 
habilmente e de longe prepararam 
a negociata. 

Onde não ha interesses regene- 
radoras é na colloeaeão da esta- 
ção no sitio em que deve ser, isto 
é, na margem do rio e a.meio da 
povoação. 

Ahi é que está o problema a 
resolver, aliás facílimo para enge- 
nheiros bons, cbtno Portugal se 
orgulha de os ter, è só dinicílimo 
para polititós mascavados, que 
querem pescar nas aguas turvas. 

Proseguiremns. 

combatentes- uo | 
Uo f eOllsidetad 
" omo facto tle. gi aviduvle na mar- 
cba governativa. 

tla- Accresce que a oppi^ição pai I 

amigo sr. José Joaquim Feres, 
esoiivão t vota rio em Faro. Faze- 
mos votos pelas m-.lhoras da 
doente. 

Não serve a doca, porque o ca 
ikiI está aflecto a outra reparti 
cão! ilydrophobia uo caso... 

Em Olhão, projeclou-se uma li- 
gação ciun o çaes, em linha imr 
va, Al tento o mox iiueiilo que alli 
há, com e-ta ligação muito lucra- 
riam o caminho de ferro e a villa. 
Mas lig.-jção tão cridentemenle 
útil não se fez! Continuam, por 
tanto, os sympromas. .. 

Onde, jiorem, « raiva se iQfllli 
festa em toda a sua intensidade é 
em \ illa Kcal de Sanlo Antonio, 
com os decantados empurrões dós 
vagons pela cauda, com o receio 
de que as emanações salinas oxy- 
uem os metaes polit|os das ma- 
chinas Compound. 

E a verdade é que no ermo 
primeira e segunda vez designado 
para o local da estação não se pode 
ouvir o marulho das aguas do rio. 
Alli a Iranquillidade só é perturba 

niz-se 
Que es tão graves eorno eon- 

demuaveis abiisos de auctoridade 
comlnettidos em Tavira determi- 
narão a demissão do sr. Joaquim 
Alexandre da Fonseca Neves. 

- Que em nenhum dos quatro 
franquistas, de que s'ô compõe a 
impvVhmtf parcialidade regenera 
dora-liberal de Tavira, recahiiá a 

'nomeação de administrador d'a- 
«ptelle concelho. 

—Que tambein não recahirá em 
nenhum dos raros membros, que 
alli conta o outro ramo da coíicfíi 
(ntriio liberal, a numeáção d'a- 
quelle cargo de confiança política, 
pelas ligações existentes entre el- 
les e o sr. conselheiró Fredéfico 
Ramirez. 

- Quo, na sua recente visifa de 
poucas horas a Faro, o sr. Rami- 
rez procurou o Sr. dr. Francisco 
Lazaro Cortes, mas que este lhe 
mandou dizer que não miara cm 

•—Que oufro tanto faria o sr. 
conde do Cabo tle Santa Maria, 
se tivesse sido procurado pelo sr. 
Ramirez. 

— Que o centro progressiva de 
Faro não se reunirá, a pedido do 
sr. Ramirez, mas, vim, a co.ivite 
de um grupo da commissão execu 
tiva do mesmo centrb. 

—Que nessa reunião haverá 
viosçai/os por cordas. 

- Que a capital d'esle districto 
continua a ser uma perfeita jnon- 
tureiía. 

—Que, como é sabido, de fão 
condemnavel desleixo são únicas 
lesponsaveis a caiiiara municipal 
e a policia .civil. 

.llfrftlo Mascarenhas 
CoSotíitro 

ínfelizuioiítPjnâo .são vulgares no Al- 
garve as oeca.->iôes de escutar boa mu- 
sica; Mhís inna razão para que teulia- 
inos verdadeiro prizér em noticiar que 
mui brevomeut'! vifá dar alginis con- 
certos n esta proviucia, sol) a direcção 
lio talentoso nujesllio Mapuel Itenjiunim, 
o joven artista cujo nome nos serve de 
èpigraphe. K fcste praser 6 tanto maior 
quanto é cento que, com taes audições, 
sc visa a uma obra meritória, qual a de 
proteger um nosso comprovincisao. 

Alfredo .Mascarenhas lia muito que 
na capital, otirie reside, evidenciou os 
bóllos recursos da sua voz de baryto- 
no. A boa intuição musical e as mui- 
tas aptidões, de que dispõe, tcem ce tor- 
nado reahheíite notáveis, a pouto de; 
desinteressadamente, haver tomado a 
direcção dos «eus estudos o rufa rido 
vijiesliu, que ó ao mesmo tempo um 
distinclo nrofessor e compositor. 

Em tódòs os salões e instituições 
musieaes, em que Alfredo Mascnrenlins 

1 se tem apresentado, tem sido profunda 
a admiração causada pelo belfissiino 
timbre, fresco e cnricioso, do sçu ór- 
gão votai. 

Recommendal-o á atteneão dos seus 
comprovincianos é pojs nin ifcver. de 
<jnc nos uesenipeubamos o inars gosto- 
sãmente possível, pois é com 'o resul- 
tado da sua taiti nee n'esta província 
quo elle oònta para se transportar a 
.Uouis, oude se propõe completar a sua 
cdíiçação Ivrjca. 

Nos prograuimas, que dentro em pou- 
co íaremós coidiecidos, íguram, alem 
de peças lindíssimas, executadas pelo 
professor do novel barytono, outras, de 
violouçello, pelo distiiu-to> violoncellis- 
ta do real tbcatro de ^ão. Carlos gr. 
Manuel Silva, laureado dipeipufo' drí 
grande professor Moraes Palmeiro, do 
conservatorio real de Lisboa, seio fa- 
lar nos trechos a descuipenlinr com al- 
guns dos melhores elementos ,d'esta 
província, obsequiosamente dispostos 
a coadjuvarem o nosso comprovincia- 
uo, e—é claro—ii'nquelles quo o sr. 
Mascarenhas exeentará, alternadamen- 
te, com alguns outros amadores, quo 
gentilmente o acompanharão de Bi- 
bi n. untre os qnaes o Sr. Julio de F.a- 
cerda, lillio da distiucta actriz tlaroli- 
im Falco, bem conJiecido dos algarvios^ 
e que nos dizem dispor de uma apre- 
ciável voz de basto àniianie. 

t-outHiiios que Alfredo Mascarenhas 
obterá o êxito desejado na sua empre- 
sa e formulamos sinceros votos por 
vcl-o tornar-se mais uma gloria do Al- 
garve. 

Fòi ' eh amado ;t Lisboa, para 
onde partiu no dia 20, o sub in- 
spector dos impostos, nosso patrí- 
cio e dedicado amigo, sr. Elias 
Augusto Chaves de Almeida. 

A sr.'1 1). Maria da Concei- 
ção Silveira SanFAnna, esposa do 
sr. José Joaquim de SanPAnna, 
a." aspirante da alfandega de Lis- 
boa cm serviço na delegação da 
Faro, teve a sua delivcrancn no 
dia 10, dando á luz uma galante 
creançii do sexo feminino. As nos- 
sas cordiaes felicitações. 

— O sr. engenheiro Alexandre 
Maria Ortigão de Carvalho foi, 
por despacho de 14, nomeado 3." 
substituto do juiz de direito da 
comarca de Faro. 

INEW-YOHK 
C ompaiíliia <|p sc&nro$ 

de vida 
1 edir tahcllas e esclarecimentos 

ao agente, n'esfa província, 
DR. ANTONIO OIL 

Paro 
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stiumo 

Segundo cs ultimas 
estatísticas, ein Portugal 
existem OITENTâ ANAL- 
PHACETOS por cada cem 
habitantes. 

Só a CAPiíítHA fiflA- 
VERNflLpotíe operar o mi¬ 
lagre de extinguir, a breve 
trecho, esta enorme vergo¬ 
nha nacional. 

Urge, pois, que o mara¬ 
vilhoso methodo seja oífi- 
cidUeule adoplaóo uro iodo 
0 paiz. 

Assim 0 reclamamos, em 
noras dj progresso e da ci 
viiisação. 

3P.A.IR.O 

Ha TÍiííovSas qsie x«o ver- 
(!»(!clrit.<t derrota* 

L’ «ssim qne, parodiando 0 ru- 
inano, terá neressari.imoiiti P.wlk 
mado o jk João Fiatno, ao fazer 
o balanço da ultima lncta eleito 
lul. 

"Elfeidivniivmte, depois do ha 
ver recaindo As iiKiiore.s vinleii- 
«ias, corrupções e veniagas, <111 e 
tão tristonn nte ineniui ,vyl deixa 
rain o dia llJ, ver ehitn nrna oji 
pos ção, cjlio, embora pouco nume¬ 
rosa, é noMiriameiUp forte 0 aguer 
rida, pelo concurso dos (juatro <leJ 
tintados rcpiililii anos, dns prngres 
sislas dissidentes, dos naeionalis 
t is c de muitos dos 111 «is, fslbran 
dós inarecltiies di Regeneração, e 
lei, para contrapor llies, a íllu.s- 
ir.a de ineitieerid ides que consti 
Inetn a miooria governamental 
deve ler f. 1 lo ín ditar profimda- 
jnente 0 sr. p.ivsidnite do cmise- 
llto solire a sorle inolin 1 que o es¬ 
pera e ao seu partido 

O desnslie do tívlnr dos Ifavvi 
tjns, d'esst? relianlto de cnrneiins 
de Eanurgio, que nem semi^r ti 
nlia opposição, ficará a perder de 
msI 1, -comparado eom o qne vne 
agora dar se em roit s. 

Jgi por isso ipie, nimln não es 
tava leriniit idn o recente noto el 1- 
tm al, e já 1 orri «In nos centros poli 
tmos niclltor cotados de l.isbon os 
boatos constantes do seguinte te 
Jegrammy, liulli i\p dido. em 20 
«lo corrente urez. pnr.i .1 mipnrtan 

. te- follia poitnense u ,/onu;/ <i\ no 
tUUis : 

< AitfV.tir dos risnlinlo.s na fh i 
çào serem em per;il l ivorn' eis ao 
poi '.rn», a atim spliei .1 potilna a- 
j roscnl a se bnstntu aiiini' iadn. ,\ 
. í l^íco de i|iiiitio deputados ropn 
1 anos ó «1 pr icijotl inoti\o de 
jiilm as du icid I 'ides. 

montar nas d nas oainnns será por 
tal tnod 1 \igoio.s;i «pie 0 governo 
não poderá aie ir coin eila 

Os ivgenenidoró.s (cem ;ilõ ago¬ 
ra v inte e quatro deputados eleitos 
e ilgnns d'elles p;n I mientares dis 
lindos; os dissidmtes trazmn á 
eaniar^ qnalio parlnmeiilares de 
ineonlestiivel valor, e jnntanilo a 
estes os qoatro l epnldii anos cutilie 
eidos, \è-se logoímno será \ iulen 
la a oppOsiçno qne o governo eu 
coutiará 11a oaniara baixa. 

Ka eaniara alia as (liflieitbbnles 
não serão menores. Alem de outros 
eombab ntTJ qne 0 govei no irrli tan 
eontriírá, ipie defrontar se 
ctnislan temeu to com a opposição 
dos srs. Ilmt/.e Kil>eiro, duo0 Ar 
fo\o. .lose de Alpoiin, Iiessano 
(i.ifeia, Dantas Ilaraclio, .lacinllio 
Cândido, Teixeira de tsonsa. An 
1 i.iviio de A/.r-vrdo, .1 osé de A/ 'vl‘.- 
du, etc., elo. 

Pelo sen lado, 0 governo não só 
õ oom|Histo de oradores medíocres, 
vilas, com pequenas ext #pi/fe->í.M uão 
lerá nem na cain.iia dos deputa 
dos nem na rumar 1 rw> pares, on 
dores- peirbitnenPires para oppoi 
ao iinli.ate das rqiposioões. 

IC (leoerlo ileiuto a estas ccnsi 
(lerações qne já lioj'* coircit 11.1 
Arcad i o lio no do qne 0 go\ orno 
não se ‘lembraria no poder.» 

Esleve alguns dias em Paro 0 
nosso querido amiga sr. .loaqmni 
'lasoaieiilias Paelteeó, mui | rosti- 
gtoso oliele da paicialidaile rege 
neradura do conc*lho dc Mono.íii- 
qlte. 

rORTJjfilieZ.4 DE Slilílllllis 
SSCUEGS MARÍTIMOS 3 TERRESTRES 

Porá inforiiuMcs: 110 escrjloni) Jo sr. J.a. JIJDICE FIALHO em FARO 
pt ijiienos 

StCrosisíjfítthiío tíc g»a*l- 
meSsai <íV<!c2h. 

—-«O—-- 

t iiiiiiiiho Ur iVs*!’t) <i«> 
AÍçarvç 

A t sTAi.ào ui. Viua Kkal ui: 
SA-ro A NToxtu 

Não cess.ironios fio in;iirgir tms 
lontra o projeoto de se ooiloear a 
'<taçao ile \ i 11:t Real de Samo 
Anioi.io K nge do 110. pot ser o 

líobiliiadus pelo sr. ,losi' Perei 
ra Miioli ido, jiinioi-, niidlo csvl 1 
t-udo professor de m.xino livro 
om baro, fizeram exame ile in 
stmeção primaria ilo 2." grao, 0I1 
tendo is classificações respeclhn 
mente tlesiguadas, os seguintes 
seus- almmiosi—Darios Ascensão 
e .loslin 1 Sequeira Ann mi, dis 
(inrlo; f raneisen (íitérr-iro da 
‘‘ofri , Ijít.íiS de .'sonsa la’etfadeit a 

e (osé Niltlts de Suttsa, djiprovn- 
1I0. 

— \o sr. ilr. dose Luiz de Bri¬ 
to, tncritissimo juiz de din ito em 
líogueiigo.s de .Monsaraz, foi oon- 
rntiida lioonoa por sess mt 1 dia.s. 

D reli-ridu magi-trado \ai{!ii go 
zar csrii lioetioa na sna quiula de 
Santo Antoi.io, no .Algoz. 

— Pelo nosso pntrioi-a e velho 
amigo st. iMatmel .lo.-é da Fonse¬ 
ca foi, na quinta fe-ira, pediu,-i em 
Casamento pura sen tiIlio. »r. dr. 
\ ictor Castro <1 1 Fonseca, quin¬ 
tanista de direito, a Lr.;< 1* ffii- 
getfiá da Fon.sei a Saitor, gentil e 
mui prcmbul 1 íiicnina. orplià de 
Kduriidii Salter de Sonsa. 
'* —Rogressni das tialdasiie Mon 
elnque o ir: .Rtsí de Sousa Cíu'i- 
reiro, flívíWndo ooingo reitor d i 

I'esta i idade. 
1 arltii Imolem para ia hn 1 0 

iiitenduiilq do pecunii no distn 
oto de I '.ii o, sr. J nihu ico (J.játn 
no d- .Mon 1 s. 

\ .•onipaubada d ' mi 1 mão. 
potin na i. iiiana (assada par 1 
l.islm.i 11 si/' 11. Ign iria 0, ml o vi 
nu Aúnes lJi^mlia Janl, osjio>.i 

m.iis eidossal ilisparaie, do que lia 
m.Jinoriu, em •matoisi- de eonstrn- 
ução de caminhos d« forro. 

l.xistem om díffuaente&' ponlos 
iiai Imita ferroa do Algxarve, por¬ 
que assim o (Jígalnos, .syinplouias 
do Imlropliobia. 

I ssiís' >v mptoinas ti\ oram -i sua 
niigein iemot;i no iíarreiro, onde 
se ooutlniirain n.nbi menos qne 
liaos estações — a uimeira, qne 
morri 1 á sede no m<i“ do campo; 
a sigiuida, qoe ia msoar a aj 11a. 
açijliin de 11111:1 longa pon le de ma 
deira, e a terceira, que ti estação 
!<* ■ • • pafn Iraz e para diante, 

b.sle systtina ile mo.tmenlo alter¬ 
nativo applieado aos vapores tor 
na se ixtonsivo. nos jirujeotos da 
feitura da estação de \ dia Real 
le Saulo Aiilonio, aos vagons cm 
purrados pela cauda. Uns e ou¬ 
tro.- tino licaln a desejo, como, na 
Mia linguagem rnile, mas nem por 
isso menos verdadi ihi, sensata 

exprime 0 

tlfi pelo esvoaçar dos 
g.alauliotos dos areaos. 

Kõs verbot.imoa cmn toibis as 
loroas 0 dispaiatado projeoto pri 
inilivo de sò ooiloear a estação 
por delruz da fabrica R.iTirez; 
lepuis d isso. 11111a comniissào emit- 

Ui 0 pareoor de qne a eslação se 
ilovi.t afastar roais I2t> im trôs pa ' 
ra o nuríc (ainda mats !), e por 
fim dir nos o nosso pri/.ado colle- 
gai do (/ii<if//«mo;_«.E agoia 0 Dis 
trivto caloii se.» 

Piidcra ! () sr. Rairárez é aeoin- 
nietlido de dores rlteuniatieas don 

gonroj. S- 
consegue qne 

— bine, como A sabido, de tão 
condenipavel desleixo são únicas 
responsáveis .1 eamara mnnici]ial 
0 a policia civil. 

ge vá o agonroj. «Se, mediante 

mente se 
povo. O vapor embién 

' tinlo obr emliioa. E 
ra I 

M as prosigamos 
cioeinío. 

zitravessa o camiuhii 
do snl \aslais regiões, . O i. » 

nosso bom 
o vagou > 

tle enibtr- 

110 nosso ra 

iVognozia da Só’, 

<) sr. ,b ão I Yanoo cont-iva cmn 1 do m anA jriti i. Sji e partieulai ami 
flois deputados d‘ opo lb‘ p 11 lido <• 
1 ata esse de,, nl ice liulri pi* para¬ 
do j.t os ânimos nas regiões Mipe 
) ieres. 

Ai is 0 risidlado inpievisto da 
ileição dos quatro mais rnorgioos 
1 Oirduitenti s do j n I lu i.piddic, 
no õ cnusnb>i ol prdos ciiti iiilídos 
< .uno f.icto di gi u\ id.nlc 11a tirir- 
1 lio gov eruativ a. 

Ai cresce qne 1 < ppii-aç lo poila- 

Loal e dis 
da escola 

pri- 

gr.avemonle com 

go sr. Anionio 1’edro 
linelij sima professora 
distiuotal jrir.a o 
ma rio em Earo. 

— \doecen 
i-res a srA D. U.rtindes Isabel 
Eens, i spi|s,i do nosso estimai,! 
amigo sr. Josc .loaqaim lVres, 
t-ei iv ão not irio em Faro. Faze¬ 
mos votos pelas 111 lliotas d 1 
doente. 

de f-rro 
por tim 

oliegn a L aio. (Jonstriiin-se aipii 
uma doea razoiivtl pura carga e 
desoarga de buroas ; mas falta o 
melhor — 0 canal ijiio ,0 ligue ao 
rio. 

De nina vez interpell.udo ai 
gnem do caminho do ferro sobre 
o motivo porque se não nbn 1 o 
canal, respondeu qne isso corria 
por outra rop/111 çãu ! E assim cor 
re In bons quinze annns 1 

Note se qne o custo da iloen 
importou 11’nma bordo ida tesa de 
contos de reis, att passo que 0 do 
1 anal não iria alem de 0O:$O(K) 
róis! 

Não servo a ilnoa, porque o ca 
uai esl t aíf l«» 1 gfiir 1 reparti 
ção I Ivdiopiiobis no caso... 

Km Olíiãn, prqjeeiiiit se uma li 
gatão cmn o caos *!n buli 1 our 
v a. Alle.iili) 0 movimento que ajíi 
lia, c('tn e>la ligmçfto muito luit i 
liam 0 caminho de ferro e ,1 vi11:1. 
Mas ligação Ião oriílenlemcnli 
util 11 fiz», se fiz! Coaiitmain, | or 
t mto, os symproma.s... 

Onde, porem, a raiva se muni 
festa em tml 1 a su 1 iulensidailçli 
em \ ill.i Rtal de Santo Anionio, 
1 om os decantados empuuões dos 
vagons pela oiiud 1, 00111 0 recrio 
de qu-' as, qm.uiaçõos sumias oxy 
dem os inetaes pujidits das 111:1 
climas t omponnd. 

1 a v erd ido c que 110 ormo 
primeira 0. segunda vez desigumiln 
para u h cal da estação não se pode 
mn ir o marnllio das aguas do rio. 
Alli a 11<1 iujuillul hIc só ó pertm ba 

oerln medicamento 
as dores mudem de logar e se tor 
nom erralioap. tioa mnilo conten¬ 
te. N:iu ó assim? 

1’ois 0 mesmo nos succeden. 
( 0111 a mudam.u das dores ilesap- 

I pareceu a fixidez do mal. Agora 
só falta culro empurrão. A coisa 
bade ir. C-tista; mas Jiade jp. 

Tudo ouanto dissemos acerca 
da cxpiopriaçao da iabrica líami- 
rez .snljsislo, pelo qne respeita á 
expropriaçãíÓMa ontra fabiiaa. Se 
a eslação 110 pnhieiro local ,apro 
veítava a progressislas, apruveil.i 
agora a franquistas, que minto 
habilmente e de longe prepararam 
a negociai 1. 

tlude nau In 'iiteresses regene- 
1 iiloiss e na collooação 1 l:i esta¬ 
ção 110 sitio em que deve ser, isto 
è 1 m* matgein do rio e ;t meio 1I11 
povoação. 

Alli é que está o problema a 
resolver, aliás l icilimo puiu engui- 
nbeiros bons-, como 1’orlngal se 
orgnlli 1 de os lèr, e só diflicilimo 
paia politieos mascavados, que 
uucrcm pescar nas aguas tm vas. 

Proseguirc mos. 

Que os 
líl^sc 

tão giaves f,....c-> como eon- 
deinilaveis abusos de anotoridade 

1 ominettidos cm 'J’avira delermi 
uaião a demissão do sr. Joaquim 
Alexandre da Fonseca Neves. 

Qne em mnlmm dos quatro 
franqni.stas-, de que se compõe ; 
rmyoviínífi' parcialidade regem ia 
dora-liberal de Titvir.i, recalurá a 
nomeação de ailirámsliador d'a- 
quelle oonci lliu. 

—Que l imliein não rocibirá em 
nenhum dos r.iros momlnos, qne 
alli conta 11 outro ramo da conceu- 
Iroijító lifft ml, n nunn ação il'a- 
ijin llr cargo ib> 1 oufianç.u j nlitica, 
pelas ligaçõ-s existentes entro -I 
lese o sr. conselheiro b reilerico 
Katnirez. 

- Que, na stn recente vi<it.i de 
pinicas horas a 1 aro, o sr. Rami- 
tuz pioenroii 0 sr. dr. Frunciseu 
Lazaro ('urtts, Hbu que este llie 
mandou iiizor qno tuto intnv<1 <j» 

—t^ue outro t mio firia 0 sr. 
conde do (*.1 Do iK Santa liaria, 
se tivesse sido proenrailo pelo sr. 
Ramircz. 

— Que u cenlro piogressista iL 
r.irn não se reniKi i, a pedido do 

Raiuir» r., mas, um. a oo.-ivite 
dc iiin grupo d 1 eommissâo exeetl 
tiv a du nu sim) cenlro. 

—Qne n'ess 1 reunião haverá 
mof/juitos por corrht*. 

- Que a o.upkul deste ilistrioto 
cominuii .1 ser mui puí iu mon- 
tureiru. 

Alfrctlo Jlsseareiihas 
l 'o.Nciairo 

Ia lelizment.i’. n;ío são vntgares im At- 
garve as occ.u.siòes <lo escutar boa inu- 
Mia:i. Mrtp 111:1:1 razão para que teuba- 
uov vciutucli iro pr.ti,, tãn ooiu-jar oun 
""li InevoiiienO; ,ira dar alguns con¬ 
certos-11 esta (írovimia, soli a ilirecçãò 
do tulcnlo-o líliiMÍru Aíanucl Uenjiiniiin, 
0 joven ai lista cujo nome nos servi- dc 
epipuuiphc. ãu este (n nr.Pi' é tanto maior 
f|itnnto é eerto qne, com tnes audições, 
•se visa a uma olirn meritória', qual a dçt 
(irotegor uni nosso comprov jnciano. 

Atfrcilc Mnscareiilias lia muito que 
na capitat, onile rCside, evidenciou os 
betios 101 uisos da sna voz de baryto- 
110. A boa intuição inuvicnl e aç nmi- 
tas iqitidnes, 1 le que dispõe,teein pé tor¬ 
nado lenhlienti! notáveis, a ponto de, 
Uesiuterossmbniiente, haver lomailo .1 
dirocção dos seus estudos 0 rufendo 
íil'/(’.v7/an, que ó ao incnno tempo uni 
distinclo professor c compositor 

I'.m todos os salões c institiliçòea 
nunieaes, em que .Jfredo ãrascurcnlins 
se tem apresentado tein sido piaofundn 
a admiração cansa da petp bellissimo 
timbre, triiieo e caricioso, do sçii or- 
gãu vocal 

Recoinineinlul-0 á ntleneào tios sons 
ci ini.rovineinnos é pois nin ib ver. ile 
qne nos liescmpculunios 0 mnL ^osto- 
sniiietuc possível, pois e eom -o resut- 
taito da sna wsfvfít n'esta província 
qne etle couta para sc transportar a 
ltoina, oude sc projiue completar a sua 
cdiienção |vr;ca. 

Nos programam:;, quo dentro cai pou¬ 
co taremos conhecidos, figuram, alcui 
dc peças lindíssimas, esCciitadas pi lo 
professor do novel tmrylouo, outras, dc 
viol.uicnllo, pelo distim io, violour.ellis 

■1 do rcat tluntro de São Carlos er 
Maimel Silva, laureado dipeipufo d O 
grande professor Moraes 1’ ilmeíro, do 
conservatorio real de, Lisboa, sem fa- 
’ar nos trcelios a ijf^cyjfranlnvr eom al¬ 
guns dos melhores elemento* d'estn 
provineia, obsequio.iamente di.spostos 
a coinbiivarcin o nosso com provincia¬ 
no, e—é claro—unqurtle» qm; o Sr. 
Masenn ubns cxcenUrá, alteinaitiimcu- 
te, eom alguns outros amadores, qno 
geiitilmente 0 acompanharão do Lis- 
ti 11. entri os qoars o Sr. Jolio dc La- 
erribi, tillio d:i (li.vtineta iletriz Cnroli 
11a 1'alco, liem conhecido dos algarvios, 
c qne nos dizem dispor de uniu npre- 
cinvel voz de cantante 

v 41111h 1 nos qne Altrciio Mnscarcnhas 
o.iíerâ o exilo desejado na sna empre¬ 
sa e fm-imitamoa sinceros votos por 
vel n tonair sc mais nina gloria do At- 
gilrve 

Foi cljrim ulo it Lisboa, para 
0,1 vle partiu 110 dia 2tl, 0 Mib in- 
speetor dos impostos, nosso pjitri- 
uio e iledii ido amigo, sr. Elias 
Augusto Oh aves do Almeidi. 

A sr D. Alaria tla Ooncei- 
ção Silveira âtijuYWÍ esposa do 
sr. Josó Joaquim do SaiiFAnnn, 
J.° aspirante da aifamlega de Lis¬ 
boa cni serviço na delegação do 
Earo, leve a jstia (hlivcrttnc. no 
dia 1U, ilanilo á luz Vim A gibmte 
cri mçn ch; sexo feminino. As nos¬ 
sas cnrdiaes felicil ições. 

— O sr. engenheiro Alexandre 
Alam Ortifrão ile Carvalho foi, 
|)ma despacho de 14' nomeado ,V 
snhsiituio tlu juiz de direito da 
(M)marca dc K;ii\». 

NiAV-VDIUv 
1 li in dp seguros 

<Ic vida 
1 êifn t ibedus e esclareeimenlGS 

ito agonie, nVsfa proviu ia, 

DR. \NTt)NjO 01L 
(•'aro 



AVISO 

Para conhecimento de to- 
das ns pessoas que no proxi 
mo mez de setembro furem n 
Ayamonte assistir nos feste- 
jos das Angustias, transcreve- 
sc o que superiormente foi 
delerminudo; 

1." Que todas essas pessoas 
sejam avisadas, pulo modo 
que for mais pratico -o eiKcax, 
de que sei âo revistadas no seu 
regresso e obrigadas a pagar 
direitos pelos objectos novon 
de que se íizereiu acom- 
panhar. . 

2." Que as mesmas pessoas 
«fjam convidadas 
tar, por occasiào 
da para Ayamonte, os ubjcet 
novos que levarem, taes cu mo 
chalés, lenços de seda e fie 
malha, etc, alim de qu j no seu 
regresso ao paiz se não levan- 
tem duvidas sobre a proce- 
dência desses objectos. 

Delegação aduaneira., em 
Villa Real de Santo Anton o, 
18 de agosto de 190t>. 

O chefe, 
Pedro Arjosfinhu Campdlu 

de Andrade. 

[NOYA OURIVESARIA 

EM FARO 

Rua Tenente Valadim, 4, 6 e B í\ 

(OXDJS KST15V13 A Ol ltIVi:»Alllt ACa AS) 

Kste estabelecimento, que rivaljsà com os melhores de Lisboa tVSi 
abundanciu xlo sortimento e no aprimorado posto dos objectos, que ex-' || I 
põe, tem sobre aquelles a vantagem de poder vender por preços ih- ftl Algarve, 'com um soberbo sortimento de moveis de todas as 
comuaravelmente mais baratos. O seu proprietário, em correspondeu- èb qualidades e preços. 
cia. lia dezenas de annos, com os melhores e principaes fabricantes do Tem mobílias completas, muilo variadas e de fino gosto, 
paiz, obtém por preços excepcionaes todo o género de ourivesaria e é §£ |);,Ia salas, quartos, casas 

WlâRCENERIA NOBRE 1 

1 ■ fí o 19-Hua <lc Saitío Auloiilo-'<ÍS. 5?3 e 5Í| 

:í; 

K' esta a melhor e a mais bem montada marceinria do 

de jantar e escriptorios. 

l endo ntagnifieos lolíos <Ie ferro, fazeitdo 
grandes dc^coiUos 

«-Í3 

preferido para apres litaçSo das novidades'de melhor gosto e primor 
de trabalho. 

A par de delicados objectos, enriquecidos com reluzentes brtlhan 
tes e outras pedras finas, eueontra se n'este estabelecimento o que lia i •, , «-.3 
de mais moderno em: j -í* Tom também um variado Sortimento de espelhos vene- *"i3 

Adereços, pulseiras, brincos, chatelaineji, eollates, anneis, alliue- ft* 'i31105» pm óryètal e com moldura dourada, oleados de eorti- »|j 
tes, abotoaduras, berloques, medalhas, etc. ; relógios de algibeira' em ir* ^'a' * apeles, alcatifas, passadeiras, estores, cortinados, borre- I|| 
ouro, prata e aço, para homem e senhora ; relogios para cima de me * jl - le) i" 'as elo. » ; j 
za e parede e despertadores. ph 1'ara montar uma casa com fino gosto é tudo que « ilidis- 

Em exposição permanente eneontra-so também um sortimento ';•!♦ |,ensavel, basta dirigirem-se á dita marcenaria. *1' 
completo de objectos proprios para brindes, recebidos directamente §-'< Garante se grande seriédác,T nos contractos e fazem se *iv 

its a npresin- de Paris. Entre a grande variedade de objectos, veetn-se valiosas ' gb semFtí preços muitos razoaveis. Ti 
o da HUii salii- salvas, palmatórias, argolas para guardanapos, bilheteiras, castões de j ! .? jtl t* T t JUU ÍJ fíjl t! * I í •! t1 í 4 ! t V li(4;!V 
ute, os objectos Pcinzelada, guarda jóias em filigrana, estojos de costura^ cigarrei- U. fc-; '~i 

siTíal 

ias 
constit 

phosphoreiras, cannetas, colheres, etii. etc., artigas estes que 
stituem a especialidade d'este estabelecimento. 

Cordões e eaeleias de ouro a peso 
Compram se, trocam se e concertam se objectos de ouro e prata. 

João Lopes do Rosario, júnior, & C.a 

IMO OE iLTE 

Arrenda-se ou vende- 

se, juntamente com a pro- 

priedade da Fonte Grande, 

que tem uma magnifica nas- 

cente de agua. 

Pode-se aproveitar uma 

grande queda de agua, exis- 

tente no Morgado de Alte, 

para mover o eugenho de 

uma fabrica. 

Trata-se unicamente com 

a sr.a condessa de Alie, A- 

venida Navarro, Casc-.es. 

Resumo de Historia Patria 
roa 

ELIAS FERNANDES PEREIRA 
Professor do lyceu do Aveiro 

Obra approvada pelo governo 
para texto da IV classe ou II 
grao do ensino primário ofiicial. 

Preços 
Brochado.  200 réis 
Cartonado.....250 » 

Depositários: F. J. Pinto, júnior, & C.* 
(Faro). José Maria dos .Santos (Tayira). 
A. J. Barros (I.rgos ). Edoardo Lopes 
& IrmSo (Silves). Domingos Rodrigues 
.Marques ( Loulé ). Manuel Rodrigues 
Fortugucz [Olhão). José Silvestre Do- 
mingues ( lrilla Ri 
nio ). 

Jõíll FÍ1ICISEB FERNiNDtS í C: 
i'artlci|i:i ao |iesI>lieo que girará tí ora avante sob 

a ílreua 

FKI5NANDKS & FlilINANDES 
a qual continua a servir os seus estilháveis freguezes com o 
maior z«do e economia e, bem assim, o publico cm geral. 

Carpinteria e materiaes de construcção 
Tratam de construi-ções completas, encarregando ãè iité 

de lhes tirar a planta. 

Agencia funeraria 

Funeral completos, constan lo de caixão, lionn m 011 
mulher para vestir o cadáver, despacho do enterro, coitdti- 
cçSo, trancas etc., etc. 

4." classe—0,^)00, 7^000, 8:M«)0, S»^K)0 e 10^000 réis. 
3 a classe, exceptuando padres e despezas de egreja—12j$Ó00, 

14<5000j jéjOtK), 18(>000, 22^000, 24,$000; 28;5(XK), 345000, 
36^000 e 38,>0W réis. 

2." classe, exceptuando padres p despezas «1.6 egivja, cóm caixão 
de chumbo—60^^000, Otí;>OOÒ, 70^000 e 72-><)()() reis. 

1." classe, exceptuando padres e «l^.spezas' de egreja, com urna 
de mogno e caixão de ch(in)bo-r-i>8-jOO<), 102'M)00, I IO;jUO(), I30<>0(.«J 
e 140,>00O réis. 

Estes preços são em Faro, estando patentes as tabellas todos os 
dias. 

Preços de caixões para as proximidades 

$$000, $j£>00,4ÍÔ00, 5AOOO, (bJOOO, 7->tX>0, 8.V HJ0,1^000, lOfJOOO, 
Í2Í000 e 15?)000 réis. 

Grandes festas a Santo Antonio 

Todas as pessoas que furem a Lisboa por occasiào das 
grandes f. stas, principalmente as senhoras bo.-.s donas de 
casa, devem ir á 

EXPOSIÇÃO J. UNO o 
ESsia do caes do Tojo, u." 3.» (ao Conde BSaiã») 

1-iiANC.v 1: t>i:ini\m:n'I'k 
onde" eiKMnlrariio muitos objectos úteis a suas cas<J8 e por 
pregos /ititilo baratos. 

ARATEiRO Ã 

JOSE J. AGUAS 
54-BUA DA PALMA - 58 

Lisboa 

Ouro e prata a peso, brilhantes novos e usados 

S K í\i i> RI- N O VI DA Dl: S 
HWO IS Alt ATO 

COMI-RA pou Al.TO PKIíÇO JÂ.TAS ANTIGAS 

m o JU E1C1WM) ILLUSTÍIAOO 

HI*A fS.tB.EIZÃO. X/' AC. «•: fl.» 

FARO 

( Em caixas de 40 e 32 garrafas, 
I 20 por cento de reducção 
| Deposito em Faro: Bfiasidei- 
! ra ti Ritmos. 

Kstabelecunenlo balneo-the- > Pedidos Jirectamente á direcção 

Aguas da Cuiiía 
(tlogoíores) 

U 
1'UiU 

Francisco de Almeida 
O MAIS OOMPt.KTi) IMCLA VaIÍJKOVDK dos ASSUMPTOS qur 

AUHANGK K 1»: MAIS KICO VOCAHlJf.AKIO QUK SB 'I KM VI UtãCADO 
A TÉ T IOJJ-:. 

ASSTON.ATUKA PERMANENTE 

1' AspiÇui.p ijjí 16 paginas,, 50 im':is. Tumos ok 80 pagi- 
nas, 250 KK1S. 

Dirigir pedidos á empresa editora fosta GuimarSes & C.°, Lis- 
boa, larga da Annunciada, i', ou aos seus correspondentes da pro- 
víncia. 

Kstá esn (llfitribiilfáo o fl." iomo 

da Sociedade das Aouas da <:u- 
icía, AIOGOFOUF.S. 

1 

!oal do Santo Auto- 

rapico, a 2 kilometros 
I>A KSTAOÀO UE MOOOFORE.S 

Êpocha theeslal DE 1 OE JUNHO Pensionato de estudantes 
A ao vwvrvBno | Ant()ui;l Tavares Vioil;i r(J(,„,1)e 

Canos A chegada dó todos os com- paia, os ijn.ii > tem 
hoio?.—HOTEL, perto dos Banhos— «l»a';tos em excellentes condiçoes .1 _ .! i       t 1 _ _ j _ I' I' f v 1 Ant/tni« A /Ia t..nllft >«1 .iiit .1 *.. .. Assistência medica, permaneute. 

As AGUAS DA CUUÍA, semelhan- 
tes ás afamadas aguas do Contrexévil- 
te u Vi te), nos Vosgcs (Frauea), diuré- 
ticas, laxativas c digestivas, são abso- 
lutamente indicadas 110 regimen dos 
gottosos, graveilosos e arthritieos. tte- 
bidas diariamente, em jejum e ás re- 
feiçOes, em doses de 200 a 200 gram- 
mas, tres a <|uatro veres por din, evi- 
tam as crises arthriticas, elindnam o 

Cursos de instrucção se- 

cundaria, em São Bar- 

tholomeu de Messines 
DOMINGOS JOSÉ líl- 

BEIRO, pharmaceutico cie 1..* 
classe pela Universidade, pre- 
miado etll totlos OS ânuos do ; acido úrico e regularisam as tuucções 

lpccirtii i na 1a i. *> o da nutriyão. Curas notáveis cm diõe- iw uuu.i uí> i. l í.. rentes ç.«pcuies de dermat02e.<). 
As analises chimica e Imclerioloyica 

foram feitas Jjçlo professor <in Escola 
Drotcro, o ex.1"" sr. ChacJes Iuepiérre. 

Sào as únicas aguas mine- 
ràes sulfatadas cálcicas que 
existem no paiz. 

Não se alteram, nem pelo tempo, 
uem pelo transporta. 

ltygienicas e de isolamento. Tra- 
ta os com carinho e solliciIlide. 

Largo de São Francisco, n. 
29, A, Faro. 

COIPÂIHlâ REAL DO PACIFICO 

É 

curso, lecciona os 1." c 
annos do curso dos lycens, c, 
bem assim, explica, em tempo 
de ferias, todos os annos «lo 
curso de sciencias natmaes e 
de niathematicn. 

Estudantes 
Reccbem-se em casa de 

Justo das Candeias Madeira, 
largo do Sol, cm Faro. Ga- 
rante-se bom trutauíeuto. 

TRADUCÇÃO 
o> 

Selecta de leituras inglesas 
DK 

CONCAI.TKS VIANNA 
E 

BERKELEY COTTER 
(Adoptada nas 2.% o.*, 4.a e 5.a 

classes dos lyceus) 
POR 

DINIZ KERRÍC11U 
Profwsor.de inglês 

] k venda:—Em Coimbra, na Mi- 
vetada eoa garrafa» de n«rva Central, rua <1A Sopfii)i, 20. 

litro e lueio Eilru. Em Lisboa, na Livraria Ferreira 

Preço: 200 réis e 120 réis, em j & 0,ive5r»> rUa do °arÔ' 
todo o paiz. l>reço. ÍO« réis 

Para São Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro. 

Montevideo, Buenos-Ayres, Valparaiso e mais por- 

tos do Pacifico. 

Agosto, 8 Oropesa—Para São Vicente, Kio de Janeiro, ílon- 
leviílto, Jiuenos-Ayres e portos do Pacifico. 

Agosto, 22—Oriía —Para São Vicente, Pernambuco, JJabia, IJio 
de Janeiro, Santos, .Montevideo, Buenos-Ayres e portos do Pacifico. 

Setembro, õ—Oraria—Para São Vicente, liio de Janeiro, Monte- 
video, Buenos Avres e portos do Pacifico. 

A começar pejo Victoria, os p/ajustes da■ Companhia do Paci- 
fico tocarão alternadamente em Santos. 

Os paquetes d'esia rom|nuhia Be:u inaftuiti.as aecomueulaijôes fará paraa- 
peiros, dã. vtnh-i, ã hora (l is coiiud-is, »m todas a» e|.i<se.í e teeoi i-u/.inlie ro e 
r.reados poriuiitieíes .• tiordo I,\it eléctrica em lod t* as ciasses e lodos os melho- 
ramentos de luxo «nideriio. 

Para carga e patsiguus trata-se com 
Os agentes, E. 1'lNTÒ Bas'í'0 & C.a 

caes do Kohre. fil. I.", i.e^ito.i. 
Prestam todos o« esclarecimcntos 

Os eoii)íK3ruM>ENi t.s. KM FAIíO, J. C. Mkaliia. 
EM PORTIMÃO, Pkuho BEH*J OE Azevedo. 

AVISO 
Para conhecimenl.o de lo- 

diifl os pcMonB (|iie no j11 oxi 
mo mez de setembro lbrem n 
Ayamonte nssistir nos feste¬ 
jos das Angustias, trnnscreve- 
sc o que supcriormenlc fui 
clelermimuio: 

1. ® Que todas essas pessoas 
sejam avisadas, pelo modo 
que for mnis pi Jticu -e eliieay, 
de que sei ào revistadas 110 seu 
regresso e obrigadas a jmgar 
direitos pelos objectos novos 
ele que se íSeféni «•ic-om- 
paulnnv . 

2. ° Que as mesmas pessoas 
«f-jpni couvidailiis a apresen- 
tai, por oecasiào dit sua s,dn 
da para Avamontepis ubjcctas 
novos que lcvnrun, taes mm o 
ediales, lenços de seda e de 
malha, ele, aíiin de qu : no seu ' 
regresso ao paiz se úilo levan¬ 
tem duvidas sobre n proce- 
denoiu (Pesscs objectos. 

Delegaçào aduaneira, em 
"Vil In Real de Santo Aulon o, 
18 de agosio d< 1 9UG. 

O chefe, 
Pedro Agostinho Campe/lo 

de Andrade. 

iN OVA OV fiJVESAlUA 
EM FARO 

Rua Tariente Valudim, 4, 8 e 6 H 
(oxdií: .i oq itnfx.um 

1 ste estabelecimento, que rivdisa enn, os melhores d<: Lisho i na 
abiuulaiicia do sortimento e no aprimorado gosto dos objectos, que ex¬ 
põe, lein sobre aquelles a vantagem ile poder vmuler por preços in¬ 
comparavelmente nuns baratos O seu proprietário, em correspondên¬ 
cia, lia cleztii.is de annos, com os melhores e prineipaes fabricantes do 
pai/, oldem por pivços execpeionaos lodo o genoro de ourivesaria e é 
preferido para ,-ipres iilaeão dal novidades de melhor gosto e primor 
de habnllío. 

A pai de delieailos objaotos, •.■miipiecidos com reluzentes hrilban 
les jj mitras )iedras tinas, encontra : e n’este estabelecimento o que ha 
clE m lis moderno em : 

Adereços, pulseiras, brincos, chal laines, eolhres, mineis, alline- 
tes, nhotoailinas, berloques, medalhas, etc. ; relogios de algibeira cm 
oiiio, prata e aço, para homem e senhora; relogios pua cima dg'mo 
za e parede e despertadores. 

làn exposição permanente encojma-sS lamb-un um sortimento 
completo de ohjecdos proprios para brindes, recebidos directameiiio 
de. Paris I ntre a grande variedade ile objectos, leem-se valiosas 
salvas, palmatórias, JijSdas p ira gnar laiiapO-s, hilln leiras, castões de 
prata cinzelada, guarda joias em liligrana, « sli.jos de eoslura, cigarrei¬ 
ras, phosphoreiras, camielas, colheres, etc. ete-, artigos esles- que 
consliUiem a ospecialiJade d’este esiahelocimento. 

ídvtlôps c ciKÍpiits de ««ro a [>c,«o 

Compram se, trocam se e concertam se objectos de ouro e prato. 

João Lopes do Rosário, júnior, & C.n 

mm Twmfmwrwwww wotírm a 
*íí 

o dc Snuío Auíoiaio-ti fl. ;?3 c tíõ 

K' esta » melhor e a nrais I cm montada niarcem ria do 
Algaive, com nm .-oheiho sortimento dt 
qualidades o. preços. 

0 m mobilias complelas, minto variadas 
para salas, quartos, casas de jantar e esernploi ios 

*7 • 
S 

mov cia dc unias as o~> } 

de hno feito. 

' rirde nsrtgift/Ieosi dc ícvvo, fatrcv/lo 
grandes «te«e.ontàá 

31 ■ < 

rJ 
J em tamhem nm variado sortimento de espelhos v«m- 'U 

nis em crvsial e com moldura dourada, oleados de enrti ♦ j-j 
estores, cortinados, borre- 

Mimos 
ça, tapetes, alealifas, passadcdias 
le, ju I is etc 

ilidis- rs? ]’ara montar nina casa com tino gosto e tudo que i i 
s-ivel, basta dirigirem se n dita mareenaiia. 
Garante se grande seriedade nos contractos e ifizírn se 

íf» semjire preços muitos razoaveis. 
-« 
TÂ . t.y 

■Eli SE IEEE 
Arrenda-se ou vende- 

se, jiiíitainente com a pro¬ 
priedade da Fonte Grande, 
que tem urna magnifica nas¬ 
cente de agua. 

Pode-se aproveitar urna 
grande queda de agua, exis¬ 
tente no Nicrgado de Alta,1 
para mover o eugenho de 
una fabrica. 

Trata-se unicamente com 
a sr.a condessa de Alie, A- 
venida Navarro, Cascps. 

Resumo de Historia Patna 

JOIll fílilEMO rtBHUBES í f 
a«» (icsLID o q«i! girava «Vora avaaíc s«5i 

riu a 

ITT»MANDAS k liiHNANDES 
a qin>l continua n scvvii os kciis eslunavois lrcguczcs coin o 
maior zelo e cconoiniti e, bom SESitii, o publico cm grei il. 

Carpintaria e ir.atenaes de construc^ão 
'rviihim de eouBtrueções coiii]iletas, euciinvgniulo se nlé 

de lhes tirai a níartUrJ 

A g entia funèíariá 
FimorncVi completos, constan lo de cnixà >. lionnni rffi 

nnilher para v estir o cadavcr, tlcsp lelio do cuIcito, eomln- 
cçno, Ira ucas etc., clc. 

-!.a classe—G/jiãOO, T^OUO, SAOOO, J>$000! e ÍO-SUIK.) réis. 
b '1 (dasse, oxceptnando padres « despe/.as de egreja—ll’óOUO, 

Hbtno, n;,)Ouo, i.sãooo, iM-Voo, :>séooo, eíoaooo. 
RBíOOD e o,S.>i)Utl rci-s. 

'J.* classe, cxceplinmdn pinlr s c d-spez i; ile egivjutV:om vaixTui 
de climnhp—liD-ViKK). Gd.éMOO, 70st'H0 c 7Í',:VKHJ réis. 

I.Vóhissc, exceptiiando padres c d"s]u /is dc <‘W-cja, com urna 
de mogno e caixão de duiiiil o—i'tsõt.100, 102- 000, lIOòObD, lijUòUOU 
e 140í>1)0O réis. 

Kst« jireços sào ein l‘aro, estumb) p.alentes as labellas todos os 
dias. 

^vcço.v dc caixões pavu a.s {ivotixkiiltmes 

3AOIJ0, Hé.MH), -lAfiOU, õéOOO, figÔOff’ 7-ãUUU, s.VKH). «I vOOu, JO-HKK), 
Í2:M>0() e Ifi■'()(')() réis. 

Grandes festas a Santo Ántonio 
rI’odas as pessoas que lbrom a Lcsboa por oecasiào das 

gran ics tv st is, pftiieipalmeiilc a.s scnhoivs bons vkm.is dc 
casa, devem ir á 

IMPOSIÇÃO l 11X0. 
£Sv;i dn Cífos »ío Toj». ií. 35 jau Cniuic ISniftaj 

ntANcv k \nentk 
onde cnc mlrarjio iniidos objeclos uleis a su.is casas e ]ior 
preços muito baratos. 

&<1 — TfUTJk. 

LGARVIO 
J. AGUAS 
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Lisboa 
Ouro e prata a peso, brilhantes novos e usados 

SirdNíE NO VIDADIiS 
T1'1M> ÍVHATO 

('ompua por ai/Pu rur.ço .iaías axtígas 

10K 

ELIAS II.IíNaXUES IM.itLllíA 

Professor do lyceu »'e Aveiro 
Obra apprcvada pelo governo 

para texto da JV classe on ][ 
gvao do ensino primário ciliciai. 

Pkuços 
Brochado. 200 réis 
Cartonado. 250 i> 

Depositário.’": J’. .1. J-into, jmiior, & C." 
(Farol. José Maria (iosKauios (Tavind. 
A. J. Harros (l.rgos ). Fdiiai tío i.opes 
K Irmão (Silves;. Domingos Koilrigucs 
Marquis ( J.oidi ). Manuel liodrigues 
Dortupuez [Ollião). José Silvestre Do- 
mingues ( éilla Jícal de Santo Auto- 
nio ). 

u«-4 ssas.s:sj:ag. xp ie. i: fl.» 

h A RO 

Aguas da Ciuia 
Em caixas de -10 e 32 garrafas, 

20 por cento dc içducção 
( <2 O "oi oves) Deposito em Paro: ISuínlri- 

® ’ 7 rn & EStitnos. 
E.stubclenmenlo bítliieo-the- t Pediilos direciamenlp -a diV-ccção 

i'iipi«o, u 2 ivilonidrus ! <]a SocnoiAnii das Acl’.v.s j> \ t 'i:- 
DA rsTACÀO DE MOGOlOliK-S **'•*> MOUOFOKK.S. 

miyo o Tp 

JU -íi LliU I u 
rou 

PPÍ! Wl Lu Uu 

Erancisíjc de Almeida 
O MAM CU-UlU.l.I 1 I’KL.\ VaIDEDMU: DOS ASslJVirTCS QUE 

AintAXGK K DE Jl.Uft KICO VOC.UlUI.Atilo QUE -SE ’I E*j í’l UI.K ADO 

ATÉ UOJK. 

ASSIGNATUIÍA PKUMAX liXTH 

h Asctuut’0 de ln paginas, 50 ídus. 'Pomos de 80 pagi¬ 
nas. 250 réis. 

Dirigir pedidos á empresa editora Posta Omniaràcs & P.“, l.is- 
ii’g’o da Aunimci ida, 0, ou aos sons corre-prmdentcs da pro- hoa, 

víucia. 
Pisíã CPU ínsívifjisicõo.o fl." 40.510 

Cursos de mstruccão se- 
cundarie, em São Bar* 
thcíoincu de Pílessmes 
DOMINGOS JOSE EI- 

EkkHA PtlHRMAI, Ot: 1 I'K junho 
A 30 I1K OLTLIiriO 

Cano' A rhrgada dr todos os com¬ 
boios.—JiOTEI., jierlo dos llanhos 
Assistência medica, pí niiancutf 

As AGUAS DA GVRJA, semellian- 
les ãs afamadas aguas de Conlrexévil- 
le « Vilrf, nos Vosges (í rança), tlíiirc- 
tícas, laxaiivas e digestivas, são abro- 
tulamuitc imlícudas no rvgiinen dos 
gotto.scs, gravcllosos e arlbntieos. 15c- 
bidas iliaiáauieute, em jejum c ás ref 

BLliíO, phiirmac.cillico (Ic 14 feições, em doses de 2vK) a’_’fiO grani 

chisse uSJVt Uni\ crHidutlc, ]ne- 
ruiatlo cm todos os mnios «Io 
curso, Pccciomi os 14 c 24 
nnnos do curso trios lyoens, c, 
bem assim, explicn, cm tempo 
de ferias, todos c« íiiiiios do 
curso de sciencius miUiitics e 
de ninllienniticn. 

Pensionato de estudantes 
Anloni.i 1’avares Vieira recebe 

estndanles, piu.i »is quaos tem 
quartos em cxcellentcs condições 
liygienieas e de isohunnitn. I ra- 
t:i os com carinho e solli. ilude. 

Largo de 8ào Francisco, n." 
211, A. Faro. 

Hlstucbantes 
Eeccbcm-se em casa de 

Justo das Oniideias Madtirn, 
largo do Sol, cm Faro. Ga- 
lante-se bom tiolamtnlo. 

mas, tres a qiiíilro vezes por dia, ev’i- 
tmi as orises arlbriti»as, eliminam o 
«'•ido urico e icgulansmu as fmicçõe.s 
(ia mitlição. Guras notáveis em ditic- 
mues rspi-eies de di rmntoze.s. 

As iinalv .-.os chi ui ira e ifiiclri iohnjira 
foram ú-ilas ju lo piofeasor <la Esctdit 
Urotcro, o sr Gbailes Li jiicn e. 

Sào tis iniieas aguas nnnc- 
raes siillatadas caleicas que 
existem no paiz. 

Não se alteram, nem pelo tempo, 
nem pL‘lo transporte. 

,1" it iiiK eiu garvaias «Io 
litro c iiteio Ilit-o. 

Preço: 20U léis e J2(J léis, 
tedo o paiz. 

em 

TRaDUCÇÂO 
DA 

Selecta do leituras inglesas 
DK 

CONGILVFS VIAN-NN 
i 

BEHKELEY COTTFR 
(Adoplada nas 2.% oR, d.’’ e 54 

classes dos Ivcsns) 
ron 

DINIZ EEkliEUU 
Professor dr inglês 

Á venda:—Eiri (fcámhra, na Ali- 
nerva Central, ru i »l i ííôjdiia, 20. 
fbn Lisboa, na Luraria Ferreira 
A Oliveira, rua do Ouro. 

l*rcço- ?0<i» reis 

Pard São Vicente, Pernambuco, Bahia, Riu de Janeiro. 
l¥ioiitevidé‘ai EuenoS’ Ayres, Valparaico e mais por¬ 
tes do Pacifico. 
Agosto, 8 <ír«j»és:í —Para Sã" Vicente, Itio de Janeiro, Alou- 

leviibo, Buenos-Avies e portos do P.icitivo. 
Agosto. 22--Ovi4;i — Para .São Vicenl»*, Pern imhueo. Baiiia, Pio 

dc Janoirn, Sanlus. Montevideo, Biienos-Ayres e portos do Pavitico. 
Keienilno, 5—OvnVÍÍB--P ira São Vicente, Kio de Janeiro, Monte¬ 

video, Buenos Ayres e portos do Pncilieo. 

A começar [icjo l os pviqneles da Con.jianliia (lo Pací- 
tico tocarão aliei iiadamcnle em Santos. 

Os |».-i(|iii’|r*s dYsta rciinj>jpjjíi R-eji in.igiull-as areomiiMilações para pa-sa. 
pciros, dá. TTuJi-i, a imra d<s .•!>tnul-is, • m Ioda.' as <’la>Si4í tí Ice u ( izii)li<! ro o 
(•.reatlos iim uigiieres .• ti irdo. Luz elerlrira em iu-i is as classes e lodos os mello 
rameinus di luxo niiiderm.. 

l'an earga e passagens líaia-s* com 

Os agentes, E. Pinto P.asto '& 04 
caes <l« i^olivé. «fl. S4. fi.ís»ys€; i. 

Presfam iodos o< i srlarecanriKos 
Os coiiiu-.sidnden'1 i.s, F.M FAKO, ,L 0. AIkaliia. 

L.M POHTIàíAU, Pkuho Pir.N’* > nú Azf.vhdo. 



Praia <la Iloelia <lc S»or- 
timão 

_ Continua a grande animação 
<1 esta praia, lodos os dias che 
gam uovas famílias para as quiu 
tas e bolei aqui existentes. 

t oasiuo tem estado concorri- 
dissiino. Dança se com verdadeiro 
entrai», das sele ás doze horas da 
noile, e ha difterentes jogos, que 
todos despertam bastante inteivs 
se e a mais fi ança e i uidosa liila 
lidado. 

—No dia 18, inaugurou se o 
laun Icnuis, jogo em que toma- 
ram parte os nossos melhores trn- 
nistas, srs. dr. Francisco Formo- 
sinho, Luiz Maravilhas, Manu 1 
Mergulhão, dr. Ernesto Cardoso 
e outros. 

—Eslão projectadas para 30 do 
presente mez corridas pedestres, 
de bieyclettas, de burros e de 
surprezas, em que figuram mui 
tos rapazes e gentis damas d'es 
ta colónia balnear. N'esse intui 
to já se trabalha com toda a 
actividade, vendo-se, todas as (ar 
des, os rapazes em grandes corre- 
lias de traina na praia e arraçoan 
do iartamente os seus asinos, para 
ficarem vicloriosos nas corridas; 
as damas, essas domesticam di- 
versas aves, como por exemplo 
patos e gallinhas, para com elles 
se exliiliirem nas corridas de sur- 
prezas, <pie promettem ser engra- 
çadíssimas. 

— Embora nos tivesse aflirma 
do que tal não faria, o nosso Jíom 
amigo sr. Jacintho Parreira Sem 
pie veiu das Caldas de Monchi 
que, acompanhado de sua interfs 
sante filha, passar alguns dial 
n'esta praia. 

E quem è que pode resistir 
a vii- deliciar se nVsta aprazi 
vel estancia, tanto mais que cila já 
proporciona aos seus frequentado 
res certas commodidades, que nos 
annos anteriores não existiam, e 
que esperamos ver augmentarehi 
ile futuro, 

—Eui 12, dançou se no casino 
até ás tres horas da madrugada, 
reinando sempre cxtraordinaria 
animação, mercê do eulhusiasmo 
com que se houveram os srs. Mer 
gulbãc, dr. Cardoso, Antonio de 
Magalhães Barros, Heitor Soares 
Franco, «pie c, na verdade, apai 
xonadissimo pela Valsa, Pacheco.-, 
Mascarenhas e outros. 

— Devido ao alargamento que 
0 nosso prestimoso amigo sr. ilen 
1 í«|ne Biker eslá dando ao seu ne- 
gocio, tf mos lido noites agrada bl 
lissimas no casino e em uma casa 
próxima ao hotel Viola. 

Felicitamos o dito cavalheiro 
pela sua fecunda iniciativa c agra 
decemos lhe o grande beneficio 
que está prestando aos seus nu- 
merosos amigos e freguezes. 

—A firma Abílio Caetano Pai 
roz & C.a, ao cuidado de quem 
está o serviço de restaurante no 
casino, teve a amabilidade de ('Me- 
recer, ua noite de 10, uma infini- 
dade de copinlios de /rime gelado 
ás elegantes que alli se encontra- 
vam. Com isto maia uma vez li- 
cou provado que ainda ba cora- 
ções beuifazejo.s. . . 

—As dama» e eavalheiíos que 
estacionam n'esla praia organisa- 
ram, lio dia 20, uma burrieada 
(pie foi ao deposito das aguas de 
Portimão, no sitio da Bua Vista. 

E' claro (pie não faltaram as 
diversas peripecias a que sempre 
dão logar estes passeios, todas ci- 
las inteiessantissiinas e salpicadas 
de piadinhas frescas e.. viçosas, 
revelando o espirito finamente de 
licado de (piem as atirava. 

Do género piada forçoso é con- 
fessar que alguns dos nossos espi- 
rituosos trouxeram este anuo para 
aqui farta prov isão, Ião farta que, 
ua noite da inauguração do casí- 
í.o, não poucas pessoas se retira 
ram do «alão algo incommodada* 
... com o muito que riram. 

— Tres senhoras da nossa vlitu 
foram ha pouco passar o dia, era 
alegre pic-nic, ua aprazível quin- 
ta de Mata Mouros, pertencente 
aos srs. condes de Silves. Alem 
de se deliciarem com bons petis 
cos, fizeram musica de guitarra. 
Não ba nada melhor do que, sem- 

eunir-se o titil 

rou se no dia 17 para a capital, 
deixando as mais gratas recorda 
ções pela sua bem timbrada voz, 
pelos sons dolentes da guitarra de 
que a lazia ai ompauhar e peia 
lhaneza e «Habilidade de trato qu 
tão estimado o tornava. 

-—Xota-se a falta de joruaes no 
casino, falia contra que os socios 
reclamam. Estamos certos de que 
o proprietário deste estabeleci- 
mento não deixará de at tender 
Ião justa reclamação. 

— Devem chegar aqui na próxi- 
ma semana a família do sr. Cons- 
tantino Cumabo e a sr.3 D. Amé- 
lia Sal ler, d'essa cidade. 

— Chegou no dia 17 a família 
do sr. dr. João Francisco Bailios, 
digno director das obras publicas 
do districto de Évora. 

-- No dia 18, chegou a família 
do sr. dr. Arnaldo Melello de Liz 
Teixeira, não a acompanhando este 
cavalheiro, porque deveres do seu 
cargo de juiz de direito eih Olhão 
d isso o inhibem por ora. 

—A's cinco horas da tarde de 
hontem, quando o automóvel do 
sr. Ventura Coelho de Vilhena 
(Cabo de Santa Maria) se dirij 
de Portimão a esta praia, o cavai 
Io de uma carrinha que caminha- 
va em sentido opposlo espantou 
se, precipitando se de um aterro 
abaixo com o vehiciilo, (pie tira- 
va. Felizmente não houve desas- 
tre algum pessoal. 

ISlOli. 
Pkralta. 

20 de agosto de 

Com bastante" pezar sabemos 
que os projectados pharolins ver- 
des para enfíamenio do canal in 
terior do porto de Villa Nova de 
Portimão não serão collocados, 
ali ri bui udo-se a causa d'esle in 
successo a falta de cumprimento 
de palav ra por parte do proprie- 
tário dos terrenos, onde se pre 
tende collocar a luz superior. 

Parece que a auctoridade ma ri 
tinia, ein vista de semelhante au 
Seneia de seriedade, trata de ob- 
ter a expropriação dos alludidos 
terrenos por utilidade publica. 

\ amos ver em que licará, ali 
naí, mais.este tão necessário como 
malfadado melhora meu to. 

B»iiiian<ropiea acadé- 
mica faresise 

Alguns estudantes de Coimbra, 
antigos aluamos do lyceti de Faro 
e aciiialmente em gozo de ferias 
iresla cidade, inchados pela ge- 
nerosa iniciativa, que os professo 
res do mesmo lyeeu tomaram, de 
promover a fundação de uma cai 
xa de soccorros a estudantes po 
bres, resolveram dar no lheatro 
I." dr. dezembro da 1G40em 25 

do corrente mez, um espectáculo 
de gala, cujo produeto reverta a 
favor da referida caixa. 

Tão sympalhica teslu está des- 
peitando o mais cnthusiaslico in 
teresse, atlenlos alguns números 
de sensação de que consta o se- 
guinte programma do espectáculo: 

1.® I'.-\liTK 
I Hymno da academia farense. 

II Discurso do presidente du gru 
p'o. 11T O Taborda ito Pombal, co 
media, tui um acto, de Sousa 
Bastos. 

2.* I>AKTK 
I Poesia, recitada por Justino 

de BivarJ II Quul d'dhin ! monolo 
tfo do dr. Alberto de Moraes, por 
Bin iano Soares. 111 Composições 
musiçaes, executadas em bando- 
lim e piano pelas ex."IM sr.4' D. 
Marianna Vasco Mascarenhas e 
D. Maria Isabel Pacheco Soares. 
IV hivornçào, versos, de Bodri 
gues Davim, allusivos á festa, le- 
itados por Antonio Galvão. 

•S.'1 PATtTK 
1 hm dia di- ponto, composição 

joco seria, escripta expressamente 
para esla testa, letra de Rodri- 
gues Davim e musica do dr. Al- 
berto de Moraes. II llymno da 
academia farense. 

HoMpNal da Misericórdia de Varo 
M.AI'1'A 1)0 MOVIMi NTO DOS DoENTKS DURANTK O MKZ DE .TDLIIO D"KfíTKS 

DE liJOti 

I 

Julho de lDOt! 

Pensionistas 

Existiam no I." do mez  
Entraram durante o mez  
Sahiram curados  
Falleccram  
Ficam càl-tindo no lim ilo mer..,..  

2 
4 

i 

si A 

PobrCí 

_ I 7 
(l 
0 
1 

10 

G 
.9 
3 
1 

11 

"5 
H 

22 
25 
12 
2 

33 

Total de dias de tratamento. . . 
Media dia ri a ein tratamento... 

Faro, íil de julho de 1(.»0U. 

  839 
  27 doentes. 

O provedor, 

Constatino Cu mano. 

Corrida de bicyrleUàK 
Bealisoo se ciu fi do corrente 

uma corrida de bicytílettas, na es- 
trada de Loulé, desde o sitio de- 
nominado São João da Venda até 
esta cidade. 

Entraram na corrida bastantes 
corredores, entre elles os srs. José 
lie Aragão Bamy, Aurelio Masca- 
renhas, João Biker, Sousa Mar- 
tins e outros. O primeiro premio, 
que constava de uma medalha de 
tiro e duas tilas, coube ao sr. Au 
relio Mascarenhas; o segundo, que 
consistia n'uma medalha de prata 
e lima fita, ao sr. Bamy, u o ter- 
ceiro, que era constituído por duas 
fitas bordadas, ao sr. Sousa Mar- 
tins. 

Ao sr. João Biker poderia ler 
pertencido o terceiro premio, se a 
isso se não tivesse opposlo um pe- 
queno incidente. 

As orlas da estrada estavam, em 
lodo o percurso, guarnecidas d« 
mi i.o povo para assistir á passa- 
gem dos corredores. 

Consta nos «pie as corridas não 
foram realisadas muito k-galnien 
le, devido a combinações par lie u 
lares havidas entie os corredores. 

Seria conveniente que, de lulu 
ro, se evitassem estas combina- 
ções, atim de que fossem concedi 
dos os premio» a quem de direito 
livease destreza para os merecer. 

CasIroBia rim 
lfissTA de Nossa Seniioka dos 

Mahtviiks 
A fesla de Nossa Senhora dos 

Mariyres, celebrada n'esla villa 
nos dias 14 e 15, leve diminuta 
concorrência, não obstante espe- 
rar-se maior que a dos ânuos an- 
teriores por figurarem duas phi- 
larmonicas das mais afamadas do 
Algarv e. 

io agra- 

pre (pie ser possa 
ao agradavel. 

—O sr. Bart eit os Lopes reli 

No dia 20, falleceu em Olhão 
a sr." viuva D. Maria da Concei- 
ção Santos Silva, estremecida mãe 
dos srs. Antonio Lourenço da Sil 
va o Lourenço do O' da Silva •• 
sogra do sr. dr. Bernardino Adol- 
pho e Silva, lodos d aquella villa. 
Era dotada das mais distiiiclas 
virtudes. 

Kudercçamos á família da tina- 
da as nossas condolências. 

— V ae finalmente sei construí- 
do o mercado em Portimão. Já se 
deu começo a trabalhos de esta- 
caria e de cauteiro. 

O assentamento da primeira pe- 
dra ctíecluar se ha no dia 31 do 
presente uiez. 

A philarmonica do Loulé 
dou immenso 5 a de Tavira — os 
Xamarraes — deixou muito a de- 
sejar. 

Ao Evangelho, pregou o sr. 
Joaipiim Antonio Julio Baptista, 
reverendo parodio da freguezia 
de 1'aderne, que se portou a toda 
a altura dos seus créditos de dis 
linclo orador sagrado, produzindo 
um discurso realmente notável 
lauto na elevação dos conceitos 
como no esmero da forma. 

O fogo de arliliciu, apezar da 
fama do pyrotechnico de Loulé, 
que o fabricou, foi singelo de- 
mais. 

Facada 
Xa noite de 15, um rapaz de 

\ iIBi R«al de Sanlo Antonio deu 
unia facada em outro de Castro 
marini, deixaudoo em risco de 
vida. O estado do lerido tonliuua 
gravíssimo. 

Procedeu se, na tarde de sab' 
liado, ao corpo de delicio directo. 

O faquisla eiicontra-se preso 11a 
cadeia da comarca. 

Quasi lodos os annos ha a la 
meu lar d'estas sceu.is de sangue, 
praticadas por gente da Villa lteal 
de Santo Antonio. 

No anilo passado, um lai Mi 
guel da Rosa lambem perpetrou 
alleulado idêntico u, por condes- 
cen.leii-. ia criminosa da auctorida 
de, ficou impune. 
CuNFHÃiuÁ de Nossa Sexiidua 

DOS Máui vkes 
Para os seguintes cargos da 

nova ineza d'esla confraria foram 
eleitos os confrades respectiva- 
mente designados : —Juiz, Domin- 
gos Antonio Rosa; escrivão, Ni- 
colau Paulo ila Silva ; lhesoiireiro, 
Amândio Pires Franco. 

21 de agosto de 1!'0(!. 

Lagoa 
Providencias! 1'edem-se providen- 

cias ao sr. administrador d'est« eotiee- 
llio, para iiào termos mais a desgraça 
de vermos agora os nossos fructos co- 
midos e roubados por esse vasto enxa- 
me de gado caprino o arrogantes pas- 
tores i|ue assolam os nossos campos. 

A referida auctoridade prometteu 
aos lavradores acabar com essa praga 
má, e uíio vemos ijue (Mimpr;i o cjue pro- 
metteu. 1'elo contrario, acliaino-uos vo- 
tados 110 maior abandono por aouello 
ipio tem o dever de defeiider-nos, e não 
se divisa, nem ao longe, esperança al- 
guma de melhores dias. 

l orno tudo isto caminha, mesmo no 
tempo da moralidade c da virtude 
triiuitpliiinte ! 

Ao menos, mostre f]iie nos quer en- 
ganar ; laça aiguina coisa para inglez 
vor. 

Não largaremos mão do assumpto, 
tanto umis (jue s. ex." prometteu, e a 
promessa tem ile ser cumprida. 

—Ilíáiigurou-se ua noite de lã o ca- 
sino da praia do Carvoeiro, havendo 
graúdo concorrência de senhoras e ca- 
valheiros. Lsta reunião, que foi por 
meio do convites, teve urna e.xtraordi- 
naria animação, para o quê muito cou 
correram a extrema amabilidade do 
proprietário-director do casino e a de 
sua esposa, sr.* D. Maria das Deres 
liiuiones Garcia, que a todos eaptiva 
pelos seus elevados dotes de coração 
c caracter. A s onze hora;?, servinim- 
se ein abundaneia doce, licores, vinhos 
j refrescos. 

A dita estancia balnear nstsl reserva- 
do 11111 bom logar entro as suas congé- 
neres, porque, como sitio aprazi vel, com- 
modo c ocouomieo, poucas são as qúo 
podem competir com ella. \'ivo se aqui, 
como em família. E, se não fosse achar- 
se tão próxima da de Portimão, uma 
das mais formosas do pai/, e a primei - 
ra do Algarve, certamente seria mais 
visitada por naturaes e estrangeiros, 
porque o clima benéfico c a pureza do 
ar quê se respira convidam a passar 
aqni alguns dias de ocio. 

Estamos em domingo e na segunda 
reunião, (requentada só por socios. 
Neile tépida e serena, apenas pertur- 
bada por uma brisa suave que perpas- 
sa e vao arrancar ao continuo maru- 
lhar das vagas sons deliciosos de liar- ' 
moídas longínquas. O panorama que se", 
desfructa do terraço c feérico I 

1 (Do nafta) corrcspondcnte.J 

Tournée musica5 
Calle, Fuertes e Kebellu Neves 

— esse trio de músicos consuinma- 
dos o Ião queridos do publicv fa- 
rense— parlem brevemente um ex- 
cursão artística pelo Algarve e 
valias províncias de ifespéuba. 

Sao nove horas da noite, e a externa 
collina, com a sua numerosa casaria 
disposta em amphitheatro o toda illu- 
minada, dá-nos a impressão de mn vlis- 
to campo em que vagueiam myriades 
de py ri lampos. A' esquerda, êxtende-se 
a piltoresca estrada que serpeia iriuii 
valle formosíssimo de bem cuidada 
agricultura o horticultura e (|ue n'es- 
te momento mais parece enorme bicha 
do fogo; tal é a quantidade de veliicu- 
los que transitam em constante vae- 
vein. Aqui e alli movcm-sc sembras 
(pie, ora se coudcnsani, ora se alongam, 
chegando junto rle nós transformadas 
em gentis damas de Irescas e vaporo 
sas (uikllrs. 

O baile esta 110 seu atgc, diwsan- 
do-se em todos o-i rostos muita nb*gria. 
Mas o que sobremaneira agradou a to- 
da a gente foi a apresentação de um 
sextetto, composto dos srs. Joaquim 
Guerreiro A ieira, José Candido Jos 
Santos ltoclia, Antonio Trindade Mar- 
tins, Joaquim l"'icl Figueiras, José ilen 
tes da Silva e Antonio dos Santos Men- 
des, (pie fez bella musica, deliciamlo- 
nos mais de uma hora Este grupo é 
regulo pelo primeiro dos cavalheiros 
mencionados, que iiiiiíh uma vez aliir- 
Uioii os seus merecidos créditos. 

_ 1 ocou bandolim, com o mimo e pro- 
ficiência que todos nós j,i conhecemos, 
a sr.» !). líaehcl 1 arneiro, acompanha- 
da ao piano por sua mãe, a hábil pro- 
fessora sr.' I). Auna Carneiro. 

1.1 sr. João Carneiro de Almeida ri* 
citou muito bem uma poesia, seudo 
ncolhido com palmas. 

Em lim, foi uma noite cheia ; e, :ls 
doze horas, quando nos despedíamos, 
todos o fizemos até á próxima quinta- 
feira, como se disséssemosAte logo ! 

— Estão aqui veraneando o rico 
proprietário c capitalista sr. Patrício 
Eugénio Júdice e sua e-posa. Sabemos 
que este cavalheiro, satisfeito com os 
progressos que vão transformando esta 
bonitn praia, promettu concorrer, 110 
anuo que vem, para que se introduzam 
aqui novas e aftralientos diversões. 

—Estão aqui passando a estação 
calmosa, cm casa do seu cunhado sr. 
Andre Correia, o di-líuvto conduetor 

de obras publicas sr. Mimoso Iioiz o 
sua familia. 

— I ainbcnt esteve aqui o intelligen- 
to estudante sr. João Biker, que du- 
raute a sua curta visita frequentou o 
salão, concorrendo, como bom u incan- 
sável musico, para a animação do nos- 
so primeiro baile. 

Í'J de agosto de 1900. 
(l)o nosio correspondente). 

O sarâu «la I(usa farense 
Com referencia á noticia, que, 

sob esla epigraphe, inseriu o ulti- 
mo numero da nossa folha, cum- 
pra nos preencher uma lacuna, 
(/ne, por um propositado e juslu 
melindre, o auelor da mesma 110- 
licia deixou em aberto. 

Não loram só Calle e Fuertes 
que interpretaram magistralmente 
a berçfuse do Jocchjn, de Godardj 
lambeiu nu mesmo dílficíl e for- 
niosissinio trel-hd de musica o nos- 
so Ifm talentoso como festejado 
iiKustrmo Bebello Xeves se portou 
com a sua costumada galhardia, 
firmeza, mimo e correcção, com- 
provando ainda d'es la vez a sua 
nolavel aptidão e proliciencia mu- 
sical. 

íSliiíito Clareia < oelho 
J'hn Lisboa, n'uma enfermaria 

do hospital de São Jose, onde a 
doença e a filha de recursos ha 
já a 11 nos o haviam forçado a reco- 
lher se, falleceu ante hontem este 
nosso patrício, originalíssimo bo- 
lismio, que a 11111 peregrino (alen- 
to musical alliava o decidida pre- 
dilecção pelo estudo da matliema- 
lica, em que era profundamente 
versado, 

Xos seus primeiros annos de 
existencia. o Districto de Faro 
viu opulenladas as suas columnas 
com alguns problemas mathenia- 
licos do nosso intclligenle patrí- 
cio. 

Sentimos (pie a absoluta falia 
de espaço nos não consinta hoje 
mais larga referencia a tão singu- 
lar individualidade. 

Oue descauotí em paz. 

Vaerittã 
A camara municipal do Faro lielibe- 

rou mandar proceder a vacínnçdo gO' 
ral, toilas a- quartas feiras, das on/.a 
horas tia mauhà á uma da tarde.- 

Veiu passar alguns dias enr 
I" aro o sr. dr. João Ferreira da 
Silva Uunnarães, ineritissimo juiz 
de direito na comarca de Moura-. 

- Contando a avançada edade 
de oitenta e cinco annos, falleceu 
110 sahhado o sr. João Silvestre 
(Joelho da Matta, milito hábil ar- 
tista, de Faro. Era sogro dos srs. 
José Thecdoro de Almeida Coe- 
lho e Henrique Buçio Tavares 
i loría e irmão do sr. Jo;.tquinr 
Silvestre Coelho, da Malta, todos 
d'es!a cidade. Foi um dos socios 
fundadores da associação prote- 
ctora dos artistas de Faro, a cuja 
direcção pertenceu por difterenles 
vezes. 

Acompanhamos a familia do fi-. 
liado 110 profundo desgosto que a* 
allliire. 

estuda ÍNTES 

José Pcr-ira Machado, júnior 
recebe estndant-s, a quem leccio- 
na e fornece alojamenW e sltsfeii- 
to em óptimas condições, por pro- 
ços mais inodicos que em oulra 
casa qualquer. 

RUá CONSELHEIRO H1VAR 
Faro 

Praia da Jhtocha de Por¬ 
timão 

• OQtimia a grande animação 
il esta praia. Todos Os dias eíie 
gam novas inmilias para as qniu 
tas e hotel aqui existeules. 
—() oasiuo tom estado cuncuni 

dissmio. Dança se Sóín verdadeiro 
entvuhij cias sele ás doze horas da 
noite, e ha dilfereiites jogos, ijue 
todos despertam bastante inteivs 
se e. a irinis tranca e ruidosa lula 
lidado. 

—Xo di» 18, inaugurou se o 
hum tomisj jogo em que toma¬ 
ram parto os nossos melhores ic>\ 
itisras, srs. dr. Francisco lormu 
•inlio, Luiz Maravilhas, Maitn 1 
Mergulhão, dr. Kriusto Cardoso 
e outros. 

—Lstão projeoladas para 80 do' 
presente mez. corridas pedestres, 
de bicydellas, de burros e do 
surprezns, em qne lignrntn tnni 
tos rapazes e gentis damas dos 
ta colutiia balnear. X'esse intui 
to j;i se trabalha com toda a 
ac:li\idade, vendo-se, todas as lar 
des, os rapazes em grandes eorre- 
lias de tyaiiio na praia e nrraçuau 
do lxr lauto me os seus a .sinos, para 
íicaretu vieloriosos nas- corridas; 
as damas, essas doinestioarn di¬ 
versas aves, como por exemplo 
patos e gallinhas, para com elh-s 
se exliibirem nas oorridas ile snr- 
prezas, que pfoinetiem ser engra- 
radissimas. 

— iàinbura uos tivesse aílinnn 
do ijne tal nao faria, o nosso bom 
amigo sr. .l.icinllio Parreiia sem 
pi e veiu das Oaldis de I\luiicln 
que, aeompanli ulu de sua iuteres 
sante lilha, passar alguns dias 
ti'esta prata. 
F qmnn é qne pode resistir 

a vii delici ir se n '< sla apra/.i 
\'id estaueia, t into m iis rpie tila j i 
prOTonSiona aos seus frequentado 
res certas tonnnodidndes, i|iie uos 
annos anteriores nao existiam, e 
que esperamos ver angnieiitarem 
de futuro, 

— .Em 12, dam.ou se no casino 
ate ãs Ires limas TrS madrugada, 
reinando sempre cxlraordUiwfiA 
animação, mercê <lo enllutsiasmo 
tom que ;se bonvtia/n os srs. Akr 
gulbãc, dr. Cardoso, Anlonio de 
Magalhães Barros, Heitoi Soares 
b ranco, que c, na verdade, ap ti 
XCUludissimu pelu \.il»a, 1’atliecos, 
.Mascar, nlias e ontios. 

— Devnlo ao alaigameiilo qne 
o nosso prestimoso miigo sr. iliii 
liqiie Biker está dando ao seu lie 
gocio, temos lido noiles agrailalii 
lissiums no casino e ein mim casa 
pr;oxima ao hotel \ irda. 

1 elicitauios o dito cavalheiro 
pela sua fecunda umiaiiva e agra 
tleeemos lhe- o grande hem lii io 
qne esl.i prestando ac*s seus nu¬ 
merosos amigos e liegne/.es. 

— A lirnoi Abiho Caetano lbil 
toz & (V1, ao cuidado de quem 
estã o seniço de restaurante un 
casino, leve a amabilidade de cllo 
recer, ua noite de J‘J, uma iijpfn 
tlade de copinhos de -.-rême gelado 
ãs elegantes que alli se encontra 
vam. Coiu isto maia uma vez li- 
cou provado que ainda lia cota 
ções beuifazcjos. . . 

—As damas e env allirii os que 
pslaeiou *ni n esta praia organisa- 
ram, no dia 20, uma burricada 
qne |‘íri ao deposito das aguas de 
Portimão, no sitio da lh a \rista. 
B’ claro qne não faltaram as 

dnersas pcrqieeias a qne sempre 
tlão logar estes passt ios, tinias <•! 
las Intel eb.saiilissiniiis e salpicadas 

leu se no dia ] i para a capitai, 
deixando as maia gratas recorda 
ções pela sua liem liiiibr.iila voz 
pelos sons dolentes da guitarra de 
qne a lazio ai ompnubar e pi Ja 
lhaneza e aliainliil.ule de traio qii ■ 
tao estimado o toruiva. 

Xola se a falta de jornaes no 
casitlo, ialla noutra mia os soeios 
l Cclalliam. J.slatuus cei tos de que 
o proprietário iPesle estabeleci- 
mento não deixará de .ittemler 
lao josta reclamação. 

— Devem tln-gar auuv na próxi¬ 
ma s-mairi a f.miilia do.sr. Cons- 
t oilaio < ‘ntnai.o e a sr.3 D. Amé¬ 
lia SalU-r, d’essa cidade. 

Clicgon no cli,i 17 a familia 
do sr. dr, Jotio hramisco Pamos, 
digno director cias obras publicas 
do districto de Kvora. 

Xo dia 18, chegou a fantilia 
do sr. dr, Arnaldo Metelhi de I.iz 
lVt.xeiia, nàon acompanhando e.ste 
ca\alheiro, porque deveres do seu 
cargo de juiz de diieilo etit Olliào 
cbísso o inliibeut por ora. 

—A!s cinco horas da tarde de 
limitem, quando o uitmiiovel do 
sr. Aeului-a ('oellio de Yillialia 
(Cabo de 8antn Maria) se dirigia 
<le Poiliioao a e>tn praia, o cavai 
lo de uma carriuli i qne caininli . 
va i in sentido oppostn espantou 
se, precqiil indo sc de um aterro 
abaixo com o \ liienlo, que (tra- 
\a. Fcliznieiilo não houve desas¬ 
tre algum pessoal. 

20 d ages to de 1'IUti. 
1’KKAI.TA. 

Com bastante pezar sabemos 
que os prejectados plmrolius ver 
des para eiilianiento <|o canal Ín¬ 
terim- do porto de Villa Xovn de 
Portimão nao serão colloc ulos, 
:i 11 ri bui n do se ,a eattsa cbesle in 
sucqtsso a Ialla de cumpriíiK uto 
dt palavia por paite do prnprie- 
tario dos terrenos, onde se pre 
tende culloear a luz superioi-. 

Parece que a auctoridaiU. uiari 
tinia, cm vista de senn lliante au 
seneia de seriedade, Irata de ub 
lera cxpiiqiinai.ào dus alludidos 
terrenos | or utilidade publica 

Vamos ver em qne liearã, ali 
uai, niais esle tão iiecpssarici coiiki 
u; r. li* dado melhora mento. 

aetuíc- 
Fiilra íai C3t.se 

Alguns estudantes de Coimbra, 
antigos abiinnos do lyoen de Faro 
,!t acnialinenle em g,.*ó de ferias 
u esta cid ule, iiieiiados pela (re- 
lierosa i uu i i li va, que os piofesto 
1-es- do mesmo Keen lomaram, de 
proinuver a fundação de mn.i cai 
xn dc soeçdiiioS a estindaules j o 
hres, i csolverain dar no tlieidro 
/. th: (hzt htbro th, WIO, em 2.0 
do corrente mez, um e-qieetaculo 
de gala, cujo prodnelo l evei ta a 
iuor da reíeiida caixa. 

Tfio sympalliieic festa está des- 
ptut indo o uiiilj eiithiisiaslico in 
leres-o, atteutos alguns mmieros 
de sensação de qne consta o se¬ 
guinte prograiuma do especlactilo: 

1.3 í-tirri: 
I Ilyirmo da iiendemia farense. 

II Iriscnrso do presidente do gru 
po. III O Tahtrdu »b'Puúibdl, cn 
media, eui nm aeto, de Sonsa 
Bastos. 

2.3 1'UfTK 
1 Poesia, recitada por Justino 

■ leliivai' 11 (inul dhlhut ! monulu 
gu du clr. Ailierln de Muaes, uor 
Bmi nio Foares-. 111 Cirnposições 
innsieaes, excculadas em hiiudo- 
lim e piano gfilJs ex.n,i,s sr.3* D. 
Murtamia ,’jscd Maseaienlris e 
lV -Maria Isaliel P.-iclieco Boares. 
IV IitCucoçãoj versos, de Ilodri 

IPospKal da Iltserírordia do Paro 
JlAt*l*A no .MOVl.Ui NTO DOS noFKTICS DÇIÍ.l.VTK O MK7, DE .lUI.IIO noFKTES 

ni lyOô 

t 

Jull.o cio ÍÍIOO 

guos D.-uim, allnsivos ã lesta, le¬ 
vitados por Anlonio (inivàu. 

y.3 1’AlíTIO 
1 hm dia dr puulú, ooiiiposição 

joco seria, eseripla ex|)i-essaiuenle 
liara esta fest i, leira de Bodn- 
gnes Davam e musica do dr. Al¬ 
berto de Moraes. II llymnu da 
acadt-mi i fareiist!. 

ia.cistiaiii no l.'Ç(Io iiiez. . .. .. . 
Kiiti-ai-.-ini ctm .-mi e o mez. 
r .lliiram cnrailos. 
IhlltccLriíiii. 
í ienm o.vt linda lio (ini ilo mez. 

Peiísioiu-tns 

1 

I - 

1 

.-3 
~3 

1’obrc-s 

_ I 7 
‘i 
0 
I 

10 

0 
.9 
.'( 
1 

11 

5» 
2a 
12 

•i 
3.1 

l’ol;il de di;is d ■ tratamento. . . 
Media diaria em ti atamenlo.. . 

Faro, iil de ji.lliu de I SlOU. 

880 
27 doenles. 

O |U-ovedor, 

VonsUdinu Ctwuuto. 

de piadinhas Irescax e.. viçosas, 
revelando o esp-inlu iinaniente de 
licado de i|iiem as atirava. 

Do geitcro piada tui çoso é c-on- 
fissar (|ite alguns dos nosVos espi¬ 
rituosos troiixerani este anuo p.ifii 
aqui larla |iio'i>ão, tão fat ia que, 
ua noite da inauguração do easi- 
í.o, nao p ucas pessoas se retira 
ram du s.dau algo im.omniod.td it 
.. . rom u muito que t iram. 

— Tres setihofíis da nossa élilt 
furatn Jia poluo passar o dia, rm 
alegre pic mV, na aprazív el qnm- 
ta de .Mata Mouros, pertencente 
aos srs. condes de Silvtfs. Alem 
de se dolii.ruem com hotts pells 
cos, luei.iin nmsiea de gmtnra. 
Não ha nad i mellini- do que, sem¬ 
pre que si r possa, r«im r-Se o utd 
au ;lgl idavel. 

—U sr. Parteirrs Lcp<.s icli- 

CoruMcIa dè ki^yelcKits 
Boaiísiio se ciil .) do eorrente 

unta corrida de liicyid. lias, n i es- 
li' olá de Linde, desde o silio de- 
"omimidu íjão João da Veml.i ale 
est.i udade. 

h.iiiRfism ua corrida bastantes 
eori edores, entre elles os srs. José 
de Arngàu l.amy, Aurélio .Masca 
ienlias, João Biker, Smisa .Mar¬ 
tins i outros. U primeiro ptetnio, 
(pie constava dc nina nn chlha de 
uru e deas litas, eoulie ao sr. An 
relio .Masi-areulias; o sigitndu, ipie 
cilftsiítik n’nma mmlalha de praia 
e uma tila, ao sr. I,amy, o o ter- 
eeiro, que ei c coustiinido por doas 
litas boi dadas, ao sr. iSou.su M rr- 
11113. 

Ao sr. Juao Ibki i pod. tia lei 
pedeiunlo o terceirc premiu, se i 
isso se não livessd opposto hm pe- 
queiio hl tdeiite. 

As orlas da estrada estavam, em 
todo o percurso, guarnecidas dn 
mi i o povo pata assistir ,i p issa- 
gejji dos corredores. 

Consta mis <pie as ecnidas não 
foram re.ilisadas muno b-galnieit 
te, devido a coinluiiações particii 
lares havidas enlie os iuris dfires. 

Sena conu-i.ieute que, de fiira 
ro, se e\'tassem tsffls coinliuia 
ções, alim de que fossem l oncedi 
dos os premius a (piem de direito 
tivesse destreza para os ineieoi. 

Xo dia 20, 1’illeecu cni Qlbãji 
a sr.3 viuva D. Sfaria da Cuneei- 
(.;io Santos Silva, eslrtinecid i mãe 
dos sis. Anlonio l.onreuço da .sil 
va o l.oliluiiço do O’ d i Sdva 
sogra du sr. di. Bi in.irdinu \dol- 
piiu C Silva, lodos (í'aqiull.i villa. 
Ira dotada das niais dislínctas 
\ irtudes. 

Foderceainos ã fimilia da lima¬ 
da as nossas eomlidi in ias. 

— \ ae hnalnn iiie se) loustiui 
do o mercado em 1’ortiuião. J.i se. 
d. u começo a tiabalhos de «i- 
laita e de canteiro. 

() assentamento da prjjneira pe¬ 
di i íllVctnai- se ha uo dia 81 do 
presente inez. 

(‘astroBinrlm 
Festa iik Xoss.c Skmioka nos 

.Maiítviíks 

\ lesta de Xpssa Senhora dos 
ã!a|-‘\res, eelebriída u’esla villa 
nos dias J 1 e 1 õ, leve diminuta 
concorrência, não obstante espe¬ 
rai Ne maior qne .1 dus annos un- 
teiiotvs jior liguraiem duas phi- 
lanmufieas das mais al.imadas do 
Algarv e. 

A pliilannoiuea dc Bonid agra¬ 
dou immenso ; a de T.-fyira—os 
Nanrirnu-s — deixi u muito 1 de¬ 
sejar. 

Ao Fvangellio, pregou 0 sr. 
lo iipiiiu Autuniu Julio Baplista, 
icvcreudo paiocho da freguezia 
de I aderne, que se portou a ioda 
a altura dos seus vrtdilus de dis 
lindo orador sagrado, produzindo 
um discurso realuieiite uoi.ivc-l 
tanto na elevação dos conceitos 
como 110 esmero da fnrni.-a. 

O fogo de artilieio, ap, z.ar d 1 
l ima do pyruleeliuíeo de Lonb’, 
que o fabricou, foi singelo de¬ 
mais. 

Facau \ 

X.-» noite de Iri, uni rapaz, de 
\ iila Heal de íiauio Anti mo deu 
uma tacada^ei.ri unlro de Castro 
marini, deixando 0 em risco de 
vida. O estado do leriíio coulimi 1 

Ihoeedeii sc, ua lanle de sab! 
liado, ao corpo de zlelictu dii eolo. 

U hiquisla enciuilra-se jneso iia 
ondeia da comarca. 

(juasi todos os annos- lia 1 la 
ineutíir d esl.is sceinis de siingue, 
pi atiçadas por gente de Villa Ueal 
de Santo Anlonio. 

Xn Fluiu passado, 11111 lai Mi 
guel da II.is i tainbcin perpetrou 
altentado idêntico e, por eoudes- 
ceiid, u--ia eriminosa da aneturida 
di, uUiÍm íiiipune, 
CoNMUKIA ni Nl I.S.SA Si-MIOIía 

r10$ .MaktvkiíS 
l’ir;i os seguro lis cargos dá 

nov a un za d'esla cunfr iria furam 
eleitos ps cotilrades respectiva- 
meuie designados : —Juiz, Domin¬ 
gos Autuniu líus.-i ; escrivão, Ni- 
eidan !'-inln da Silva ; lliesunn 11 o, 
\inandiii Pires I ranço. 

21 de agn.slo de I 1h1h. 

(Do no.vso nirrmjtundi ntc.J 

Toucuee HiiIfictO 
C ,11*, l'iierles e Ivehi llu Xt.ves 

— esse liio dt músicos eousiimui.-i- 
dos <; Ião (punidos do publi -u l l 
rense - panem breveinenle 
cio são artística pel 

‘in ex- 
\lgarc,: . I O 

vunas provim.ias de lliqianhu. 

Oigoa 

I 1 ovideicias! IVdem-se provideu- 
eios 110 sr. adniini.strador deste conce¬ 
lho, puía nao termos iiluis a dcsgi-fiea 
de vermos agora os nossos fruelos -:*o- 
iiiidos e roubados por c-nso vasto enxa¬ 
me de gado caprino c arrogantes pas¬ 
tores i|ue assolam o.s nossos campos. 

A retorida mictoridadc proilietteu 
no.- lavradores acalmr com essa praga 
ma, e nao vemos ipie emiqn-A 0 (pie p?o- 
im-'tei) belo contrario, aeliamo-nos vo 
tadtis ao maior ab.-iiuloiio por a;piolln 
ipio ti ui 0 dever (lo defender no-, e lião 
su divisa, liem ao loiigi', rqieraiiea al- 
gmun de melhores dias 

1 oniu tildo isto 1 -iniiiilia. mesain no 
ti-iapo da Djprabdailo o da virtude 
UimíMiante ! 

Ao menos, mostre qne nos rpnir en- 
gm ar, fa(.-i|Silgmna coisa pnm iuglez, 
vei 

Não largaremos mão dú assinnpto, 
tanto mais ipi« s. ex.“ promo.iteu. e a 
promessa tem de ser cumprida. 

—Inaugurou se na uoit.o de. lã o ca¬ 
sino dn praia do Carvoeiro, bavi-iido 
grande coiieorrcnei.-i de scnlioros e ea- 
v.illieiros Estu nunião, que foi ]ior 
meio de convjtes, levi nuia extraorili • 
liaria .-iiiiiiinção, ]inrn 0 qnê iniiitu c.on 
correram n extrem.-i amabilidade do 
p> óprietario-ilin-etoi- dn ensino c n de 
saa esposa, sr.* D. Maria das Deres 
'iiineaes (Tíircin, que a lodos enptiv.-v 
pelos s-tu.N elevados dotes dc io-ai-ãj 
c curacter. A's onze hora-, serviram- 
so 011 abumlancía doce, licores, vinhos 
J refrescos. 
A di In pÁfanein balmiar c-,i í reserva¬ 

do mn bom logar entro ns muis congi?- 
iieres,porque, calno sitio aiirazivi-l.eoui- 
inodo c e.eOuoniico, poncas sào .-in qu • 
podem competir cmn cila, 1'ive sc aqui, 
como em fauulia. Jf. se. não fosse neliar- 
so tão próxima da th- Portimão, uma 
das mais formosas tio pmz- 1 a primei 
ra do Algarve, eoi t.uncnteVseria mais 
visitada por naturaes e esldangeiros. 
jioripie 0 clima bonetioo e a puier.11 Uo 
ar quò se respira oonviilauí a passar 
aqui alguns rlias de oeio. 

Esiamos cm domingo e ua segiuida 
reunião, frequentada sú poe soeios. 
' oito lépida e serena, apenas pertur¬ 
bada por uma brisa suave qne perpas¬ 
sa o \.u; arrancar no i-onliiiuo inain- 
thanulas vagas sons deliciosos d, bar 
monias longiiiquas. O paum ama quélso 
desfrneta do terraço fe-.-rico ! 

rs.ào nove horas da imite, ,- a eximis:) 
enllina. com a sua ppniçiosn casaria 
disjiosla im anipbitbcatro ( lodn illu- 
minada Ua-hps a iiapressão de nm vas 
to campo em (pie vagm-inm inyriades 
dc pvrilaiupos. A’ esquerda, oxt, u le-.so 
a ], ilturesca estraibú qne serpeia 11 mu 
valle foriiiosissimo de. lu-in ciid.nl.i 
agiieultur.i 0 borticulliini c que ifes- 
to moiiiento 11 Au- pífe-ee eiiorme bieli.a 
de fogo : tal e a r,naiitidnde de vebien- 
los qne transitam mu coiisfauíif vne- 
veiu. Aqui o nlh movmu-se sembras 
q.i'!,oi-n se condensam, ora se alongam, 
eliegamlo junto dç uns transformadas 
em gentis damas do frcseus e vaiioro 
sa-i t iiltllrs 

() baile csln 110 seu alge, dn isao- 
do-se 1 m todos os roslos minta nb-giia. 
Mas 0 que sobi-mu.-uu ira agradou u to¬ 
da a génio foi n ii]in-.seiilaçào de 11111 

sextetfo, eouqiorto dos srs. Jo.-iqiiim 
çucrreiru Vieira. Jo f- fmidido dos 
Síiilõs Itoelia, viitonia Triíi.ladc .Mar¬ 
tins, Joaquim l'ic-1 Eigm-i, as, Josè |í -u 
li s ila Silva e Aiitomo dos Sautoe Meu- 
d(*e, Que lez bella lausiea, d-'l)einiidn- 
nos mais du uniu hora. Iv:|e grujio ii 
regido pelo primeiro dos cavalheiros 
uu ueioiijulos, que mais nina i I nflii- 
1110,1 os seus mei-.-eid ). eivilitos. 

J oeou bandolim, eoui o inimo 1- pro- 
ucicneiu qne toib s nAs jà eoiibeeemos, 
11 sr.* D. linchei t nrnciro, ai ompaiiba 
da no piuuo por sua màe, a linffll pro- 
leS.Mira sr.» D. Anua l.\iri>civo. 

(I »r .João t arneiro di .vliiieiila re 
uluii umilo bem uma poesia, sendo 
acolhido com palmas. 

Euitim, foi IIUII Iioili cheia; 1, 
uo/.i* horas, (piamio uos despediainos, 
iodos o tizeiuos até à proximi quint.' - 
feirn, como se disse? < iViJ :™A 1 è lo ;o .' 

— I sUo aqoi vm.incaiidi) n rica 
çioprieiario o c*piiali^ta si raliieio 
l.ligenio Judie»- I) sim e-posn ''.du-iuos 
que este cavalheiro, satii-f.-ito com ns 
progressos quo \ iu li insfomiaiuh) i-stn 
boi111.11 pi am, ... eimeon-' r no 
anuo qm- vem, parn Ipn! se inlroduzam 
a pii nnvas e atli íhentes diversões 

f.-lao npii pMSkoindo a est.ie.u) 
cnliiioo), • in 1 .ua ,1o seu miuhado‘sr. I 
Vu lrè CorrcÍH, u ib-liuclo couduetar 

de obras publicas sr. Mimoso Uoiz 0 
sua t imilia 

— I imbmn esti vo aqui 0 iotclli-en- 
lo ostuilnulo sr. João 15,ke.-. «pie^lu- 
lautu a sua curta visita frequentou 0 
salao, concorrendo, como bom »; iucan- 
sr velyiuisicc, paru a -.aiiuiaefto tio uos- 
so firnneiro baile. 

l'd de agosto do r.fOd. 
(Du nosso eonrspmuhnlrj. 

O NftttUi t!:i ÍHUA ftsrcjssc 
Onin t-elerenei-i ú noticia, qne, 

sob eslu opigraplie, iníVriu 0 nlti- 
1110 nuiiiçro ila nossa folha, otim 
pie uns |ii;eenqíiei- nina lacuna, 
que', por um prupositaJn g justo 
imiln:ilro, 0 auclor da nieffnn nu- 
licia ileixnii em aherto. 
. ?^2o luram sii Calle. e Fnerlos 
que interpretaram m-igislrniinente 
a lo rjjzjwse do Jhctdijn, de (Io l ird; 
I nulieiii nu mesmo dilfi -il e fur- 
inu.-bsinto trm-lio do musica 0 nos¬ 
so Ião laloutoso ç.omi) festejado 
iiKit-slrino llebello Xeves so portou 
uuui a fna eostuunnla galhardia, 
lirmez.u, ininio e correcção, com¬ 
provando ainda d’.:.sia vez a sn,i 
notarei fqitidão e prolieitMioia nm- 
Miii.áfh 

intilligeute palri- 

BiíLito ídia*í*ira coolti» 
I»in Lisboa, n'iuna enfermaria 

do hospil il de São Josc, onde a 
doença e a ialla de recursos ha 
ji nnnos 0 Iiavi.nn Inrçado i reco- 
llu.i se, fulleeeu aiit»r liísítem este 
nosso palrioiu, uriginalisaimo bo- 
hemio, que a um perogrino talen¬ 
to niiisii al ailiav 1 o decidida pre- 
dilecr-ão pelo estudo di UTUlienia- 
tica, em que era proímidnnienttj 
ver.sadn. 

Nos seus primeiros nítgos de 
existência. 0 Districto d<■ Faro 
viu opuienladiá as suas culnmnas 
com alguns ptoblciiias nutliema 
tiros do nosso 
Clll. 

Sciitimo.s qno a absoluta falia 
d»» espnçu nos não ( iii.iint i hoje 
m lis larga relerenoia a tão singu¬ 
lar indiv 1 lu didad". 

()ne (Kscanc.o em paz. 

VjivHíká 
A camarn iniiaicipnl de. Furo ilc.liliu- 

roa umudar proceder a vacinai,-do gc 
rnl, iodas qimrtir, feiras, dás onze 
horas 1I.-1 mauliã A uma da tarde 

\ eiu passar alguns dias uiv 
baro 0 sr. dr. duâu Ferrei ra' da 
Silva Liniinaiãc.s, inerilissnuo juiz 
de direito na emiuirea de Mouri. 

- <‘untando a a\ Jiiçada edfide 
de oitenta e eiifno annos, filleeeu 
uo .s ildiado o sr. João Silvestre 
Coelho d 1 M ui 1, muito Imbil ar- 
tisl 1, de Faro. Kra sogro dos srs. 
José Tbetdoru dy Abnei la Coe¬ 
lho e Henrique Liieío lavarcs 
iloiti 0 inn.ãó do sr. Joaquim 
Stlvcslre Coellm Ji Multa, todos 
dVsla cidade Foi uni dos soeios 
liiinladores fta associação prale- 
cloi.-) dus nrtislas de Faro, a enj 1 
diroeçâo porteníjeii por ilifivrenfés 
vez. *.s. 

Acompanhamos a laniili 1 do tí- 
nado nu ]iridundu 
alllí'»-' 

(IcsgO-do (| 1 c a 

-r -3 1 j. hhuiim, 

IJSTUD VÍNTLS 
OSC I\ r--ir,-i Mai liado, jiiiiior 

r«'eebe islnd ict s, a qn-m 'leccío’ 
ua e loriieoe al«j;nftiuto « ?nstcn- 
lo 1 tn óptimas cnndiçòes, por j,i-,.. 
Çus mais niodico.s qi,,, ,,m oll^,v 
eas 1 qualquer, 

líFA CONSEI llEIKo |)l\-u; 
«:u<> 



Philaafroplca académica 
fareuse 

Foi realmente deslumbrante a 
recita de gala realisada, em 2-5, no 
theatro 1." de deeembw de 1640. 

Assistiu luilo qtiauto de mais 
xlistincto e selecto ha em Faio, o 
que sobremaneira penhorou os pro- 
motores de tSo brilhante festa, al- 
mas generosas, sempre aleitas ás 
idéas Immanitarias que careçam 
xlo seu dedicado auxilio. 

# 
Deu começo ao espectáculo o 

Hymno da academia Jkwetue, ouvi- 
do, de pé, por todos os espectado- 
res e cantado cotei a nota viva?, e 
■entbusiastica que caraeterisa sem- 
ipre as festas promovidas por estu- 
-dantes. 

Seguiu se uma bem elaborada 
allocução, em que o intelligejile 
académico sr. José Franoo, depois 

• de frisar o papel altatnent-e sym- 
pathico que as associações |>bilan 
trópicas académicas desempenham, 
Bollicitou das pessoas presenl-es o 
seu valioso concurso a .favor da 

•nascente instituição. 
A philantropica farense, otija 

falta tanto se fazia sentir no nos 
so meio escolar., è hoje uma reali- 
dade, depois de ter sido apenas 
um sonho de meia dúzia de estu- 
dantes do nosso lycen. 

Auxiliar os estudantes pobiesé 
dever de humanidade n'um .paie, 
em que a instrucção quasi pode 
considerar se apánagio exclusivo 
dos ricos; è missão honrosa que 
a todos se impõe, por eminente- 
mente civilisadora. Nada mais no 
bre do que presidir ã -orientação. 
úo espirito. Nada mais elevado do, 
?ue valer áquellee a quem o: 

Jreador outorgou o dom sublime 
da intelligencia. 

Elie, -orador, sente se orgulhoso 
ao vir alli declarar que a todas, 
quantas pessoas falara de tão-mo 
.mentoso assumpto ouviu plirases 
•do mais alto apreço, do mais sin 
•cero e justo elogio a este sympa 
íhieo commettimento. 

O talentoso académico remata 
o seu discurso., felicitando o pro- 
fessorado -do Jyceu de Faro e de- 
signadamente o seu digno reitor, 
-sr. dr. José Antonio Vasco Mas 
.carenhas, verdadeiro espirito d'ê 
iite, professor tão -distincto coinu1 

modesto, que tem sido realmente 
incançavel na pratica d'esta ge 
nerosa iniciativa. 

Os académicos de Coimbra, que 
foram alumnos do lyceu de Faro, 
folgando de coadjuvar n'esta occa- 
siâo os seus auligos professores e 
lambem o antigo reitor do mes- 
mo estabelecimento de ensino sr. 
dr. Joaquim Rodrigues Davim, 
.alli estão reunidos n'este empe; 
nho, certos de que obterão a me 
recida indulgência do publico, at 
tento o fim altruiõta a que vi- 
sam- 

Esta allocução, proferida com 
voz vibrante e eutliusiastica, foi 
coberta de calorosos bravos e pai 
mas. 

Representou sc depois a engra- 
çada comedia O Taborda no Pom- 
bal, lendo por interpretes os aca 
demicos srs. Antonio Galvão, João 
Ramos, Luciano Soares, José Pe- 
res e Alberto Soares, que, em har- 
monico conjuncto, lograram man- 
ter a platéa em coustante hilari- 
dade. 

» 
A segunda parte do programma 

teve o seu inicio com a breve e 
mimosa poesia intitulada A noiva, 
primorosamente recitada pelo aca 
demico Justino de Bivar. 

Luciano Soares, reproduzindo 
ridículos ademanes de um perfei 
to pttit maitre, disse com muita 
graça e naturalidade um chistoso 
monologo, do dr. Alberto de Mo 
raes, obtendo farta colheita de ap- 
plausos. 

Houve em seguida a audição da 
Priere, mavioso e interessantíssimo 
trecho, de E. Patierno, esmerada- 
mente executado em bandolim e 
piano pelas gentis meninas sr." 
D. Marianna Vasco Mascarenhas 
e D. Maria Isabel Pacheco Soa- 
res, que, não só n'este trecho, 
como também no rondo capricio 
to, de Mendeisohii, no impromptu, 
de Schnb rt, e n'um scheroso, 
lambem de Mendelsohn, se nos 
revelaram distinctissiiuas execu 

(antes, sendo bastante victoriadas. 
A ambas ofifereceu o grupo promo- 
tor da festa dois lindos boaquets 
de flores naturaes tendo pendentes 
vistosas titãs com dedicatória e a 
data da festa. 

Antonio Galvão recitou com o 
devido sentimento a Invocação, 
bonita poesia, do inspirado poeta 
Rodrigues Davim, allusiva ao 
acto e dedicada ás damas de Faro. 

* 
Preencheu a terceira parte do 

programma o apropasito intitulado 
Ejh dia de potUo, original do dr. 
Davim, guarnecido de tmisiça do 
dr. Moraes e expressamente es- 
•cripto para a referida festa. 

No apropusito, cujo entrecho é 
<le uma encantadora simplicidade, 
envidou o «lictor <odo o seu es- 
forço para p«r diante dos olhos 
do espectador muitas « ignoradas 
scenas de affiictiva miséria, tào 
frequentes na iJasse académica e 
•que compungem sempre, porqtie 
n'ellas se patenteiam em toda a 
•exuberância paixões próprias da 
mocidade. 

Estudando conscienciosa e ar- 
tisticamente •« meio académica, 
que tio bem conhece, o dr. Da 
vim enthesourou no seu maguifiao 
.aproposito scenas da maior oaln 
i alidade, oonseguiudo que nas per- 
sonagens respectivas, mercê da li 
delidade com que suo copiadas do 
natural, transpareçam -os elevados 
sentimentos que constituem, e 
constituíram eui -lodos os tempos, 
o traço mais insinuante do cara- 
cter dos bohemins portugueses. 

No desempenho salientaram se 
os seguintes interpretes: 

«Gil deu nos mm bello typo de 
estalajadeiro, alma simples, cora- 
ção bondoso e sempre aberto, sob 
a tema evocação de um ti Lho mui- 
to, aos infortúnios alheios. 

Galvão encarnou se optimamen- 
te .na personagem <le Carlos, o 
estudante pobre e applicado, que 
lecciona os condiscípulos, lucta 
com a miséria e prefere, pelo no 
•bre sentimento de altivez tão na- 
tural na raça peninsular, passar 
por extravagante e desleixado, a 
confessar a verdadeira razão — a 
falta de meios—porque não encer- 
ra a sua matricula, sendo o estu- 
dante mais distincto do curso. 

Todos os outros curiosos, muito 
bem. 

O ayroposito, que concluiu por 
um empolgante monologo do Car- 
los, cm que se faz a apologia das 
philantrópicas e se dirige uma fer 
vorosa prece a todos os corações 
sensíveis, foi alvo da mais ruidosa 
ovação, sendo o dr. Davim cha- 
mado repetidas vezes ao proscé- 
nio e delirantemente acclamado. 

# 
Abrilhantou o espectáculo, sen 

do também muito appiaudido, o 
sextelto regido pelo distincto ar- 
tista D. Juan Calle e assim for- 
mado: Calle (1.° violino), Sabalh 
(2." violino;, Lopes (violeta), Fuer- 
tes (violowello) Coelho (contra- 
baixo) e Rcbello Neves (piano). 

A miíe-en-sèene, de Ignacio Ta- 
vares Bello, e as caraeterisações, 
de José Filippe Porphyrio, agra- 
daram muito. Serviu de ponto o 
académico José Franco. 

O theatro estava vistosa e ar- 
tisticamente decorado, constituin- 
do os principaes elementos da or- 
namentação festões de verdura, 
pastas e capas académicas, tildo 
disposto em vistoso conjuncto, 
que se casava esplendidamente 
com o variegado matiz das toiUt 
Us claras das damas, cuja formo- 
sura se destacava graciosa e na- 
turalmente, pondo uma nota de 
supremo realce e aristocralica ele- 
gancia. 

Insfntc^ão primaria 
Dc Pfi8 requerentes fie exames do 

t." grao, uo circulo escolar de Faro, em 
llltíf» apresentaram-se a exame 8ó3 e 
faltaram 15. 

Dos ■%.'! examinados ficaram appro- 
vado.s £'J1 e reprovados 3'2. 

Dos $21 appiovados foram-no, com a 
classificação de opt.mo, 178 do sexo 
masculino e 183 do feminino; com a 
de bovi. 170 do sexo masculino e liíá 
do feminino ; com a de tvfiicicnte, 127 
do sexo masculino n 41 do feminino. 

Don 82 reprovados 27 pertenciam 
ao sexo masculino e 5 ao feminino. 

Dos 15 que faltaram ás provas 8 
pertenciam ao sexo masculino e 7 ao 
feininino. 

Alfred» Masca renitas 
Concertos 

As ultimas noticias recebidas d'este 
nosso talentoso comprovinciano confir- 
mam a sua próxima vinda a esta pro- 
víncia, acompanhado do seu professor, 
sr. Manuel Benjamin, e dc alguus ama- 
dores que bizarramente se pozeram A 
»ua disposição para os coadjuvarem. 

0 coneerto em Faro—primeiro da 
pequena serie que se propõe promover 
n'eatn província — efiectuar-se-hn na 
noite de terça feira, 1 do próximo mez 
de setembro. 

Consta o programiita do vários tro- 
clios para violoucello, escolhidos entre 
os c!e 1'opper, Jocelvu, Kenjainiu Cta- 
dal. * outros compositores de nomea- 
da, trechos cjii que o sr. Manuel Sil- 
va teui obtido, na capital, farta co- 
lheita dc applausos. 

A cargo do sr. Manuel Jlenjamin, 
com a sua alta competencia teclmica 
do professorado, esta o rempliásagt da 
parte instrumental do concerto, em 
que no» fará ouvir, entre outras, va- 
rias peças de sua composição. 

U núcleo do programmn í constituí- 
do por diversas pagiuas de opera< ly- 
ricas ilo Uouuod, Verdi, Itelliui, Wa- 
gner, Carlos Gomes o outros, alternan- 
do com algumas rouiauzas de eainart, 
escolhidas entre as melhores de Tosti, 
Dcnza, liotoli, ete. 

Serão cantados o celebre duetto do 
segundo acto dos 1'uritanus para bary- 
Ioiio c busfo e. o iuipugavel tercetto da 
Ojiera buffa Ci hpíii t lu còwarc. dos ir 
nulos Kicci, para barytouo e dois bai- 
xos. 

l)'esta cidade dirige-.se o svmpathi- 
co grupo a Tavira, Albufeira, Porti- 
mão e Lagos, reatisando eui cada uma 
d'es»as localidades um novo concerto, 
na boa e louvável cruzada, quo empre- 
licndeu, do proteger um eomprovin- 
cinno nosso, que ]jode e deve tornar-sc 
motivo de orgulho para os seus cou- 
terraneos. 

Por absoluta falta de espaço, 
lião pudemos inserir no presente 
numero a descripçfio da festa da 
soleinne tlislribtiiçíto de prémios 
ás alimmas do collegio do Sagra- 
do Coração de Jesus, em Faro, 
assim como artigos sobre a infame 
perseguição ao sr. conselheiro Abel 
de Andrade e a barbara condem- 
nação dos marinheiros do cruza- 
dor D. Carlos e muitos outros es- 
criptos, que nos vimos forçados a 
retirar. Publical-os hemos nos nú- 
meros seguinte-. 

Devido iios sollicilos esforços da 
illuãlre camara municipal de Villa 
Nova de Portimão, baixou ordem 
para se proceder urgentemente a 
estudos tle dessuhstnlcçSo do rio 
d'aquelle pc.rtó, em local proXimo 
da respectiva barra. 

Acaba de ser promovido a co 
ronel o tenente coronel de infan- 
leria 4, sr. Francisco dos Anjos 
M n inho, mn dos otticiaes mais il- 
lustrados e briosos do nosso exer 
cito. 

—Habilitados pela sr." 1). Cons 
lança Isabel de Jesus Azevedo, 
inlelligente e hábil professora aju- 
dante em Portimão, lizeram exa 
me dos seguintes grãos de instru- 
cção primaria os seus alumnos re- 
spectivamente designados, obtendo 
as classilicações lambem respecti 
vãmente indicadas: 

1.® grao. Luiz Correia Cabrita 
e Emília da Encarnação Condeça, 
óptimo. 

2." GRAO. David Ferreira I.a- 
my, José da Silva Leitão, Luciano 
dos Santos Pardal, Manuel Anto 
nio Pequeno e Mário de Jesus A- 
zevedo, approvado. 

A sr.a L). Constança Azevedo, 
que ha pouco tempo concluiu o cur- 
so de professora, revela já grande 
zelo, sollicitude e competencia pa- 
ra o ensino, como o attesta exube- 
rantemente o aproveitamento dos 
seus álumuos. Felicitamol a mui 
cordialmente. 

— O sr. Henrique do Nascimen- 
to Lopes foi nomeado para servir 
interinamente o logar de official 
de diligencias na comarca de Vil- 
la Keal de Santo Antonio. 

— Está mudando de ares no a- 
prazivel sitio de São Romão, fre- 
guezia de São Braz de Alportel, 
o sr. José de Sousa Guerreiro, re 
verendo conego reitor da sé cathe- 
dral de Faro. 

—No dia 23, regressou do Cai- 
ro a Lisboa o sr. conselheiro Ma- 
nuel Augusto Pereira e Cunha, 
juiz dos tribunaes mixtos do Egy 
pto. 

—Estão em Albufeira o nosso 
patrício,e estimável amigo sr. Fre- 
derico Augusto Cortes Menezes e 
sua esposa, resideutes eni Lisboa. 

jsa Creancinha. 

L 

Está a vossa creança fraca, pallida e anemico, languida 
6 aborrecida, sem appotite, ou interefiflo tm nada ? Não 
»e desonrolve ? CatMam-lho oe dentes dores, noites som 
Bocejo, e tormentos noa intr«tiiw>a ? li a vossa creança 
rarhitica ? K.serofnlo«9 ? Apoquentada ]K>r liropcbite, 
má tnfise on or)n«t»j>*ç?wi, poqtx-tuohe," «roup " ? Sujeita 
a iioonç«8 (le pelK> ? Não roa+kjuiH* forças a vosna 
creança depois das baxÍK«ui, ioaiiw*aa ou outra doença ? 

Rua Mc* to 3».lio, 93, Po» do Douro. 
" Meo 9tl»o Mrnvti 3 «nr.ns de ulade, érn unia crcaRça 

ex«rem&ra<siito fvuquinha • quo«i wnipre apoquantndo por uma 
bronebite que o definhava, iir*ndo-!hoo des^riTolTÍmento proprio 
de sua «dado o fazendo-mo recear a perda d aquello tilho. 

Dopois quo mo pozeram ao facto dos brilhantes resultados 
operados com o uso da Emulsito de Scoti, principiei a mínietrar- 
lh'a, obtendo depois dos primeiros frascos um resultado tao 
satisfactorio que hojo c robusto c bem proporcionadò como se 
ví da photographia inclusa." 

Francisco Pixto ra: Caevaleo, Jr. 

A rolraBtez vení sompro com o uso da Emulsão de 
Scoit do Oleo puro de âgado de bacalhan nortteguex 
com hypophosphitoB de cal e soda. Fácil de tomar, 
ó digerida sem diffleuhlade, por maia fraco que o 
eatomago seja. 

S<5 o ProcMSO de Scott consegue 
iato, outras EmnlsOea causam des- 
arranjos. 

Uma amostra do proTa será en- 
viada a quem a peça aos Snrs. 
James Cawsels & Cia., Succs., Rua do 
Monsiubo «Ia ftxWoira, Hf>, Io, Poito, 
acompanhando 200 reis em sellos do 
correio jiara franquia o mencionando 
cate jornal. 

NOTA : Aj*«ar do Impoeto de Sello de 50 reis por 
cada frasco, o preço da Emnls&o de Scott continua a ser 
o mosmo de antes, a saber: 500 reia meio íraeoo e 900 
reis frasco grande. 

& 

I 

»«nprt a 
J!mu!*.",o com «l» 
marca —-olx/eien Uo 
peixe— que significa 
o proces.vj íjeott t 

llelhodo «João de »eiis 
No proximo mez de setembro, 

em sua casa, realisará gratuita- 
mente o dedicado propagandista 
d'este inethodo sr. Antonio da 
Conceição Teixeira, sub inspector 
interino do circulo escolar de Fa- 
ro, conferencias explicativas, des 
linadas especialmente aos profes 
sores que desejem aperfeiçoar-se 
na leccionação ilo mesmo metho 
do. ' • 

As conferencias serão diarias e 
effeotuar-se hão das quatro ás cin- 
co horas da tarde. 

Espera se que sejam frequen- 
tadas por grande numero de pro 
fosso res. 

E' uma iniciativa digna de todo 
o applauso e cujos beneticos resul- 
tados decerto muito hãode influir 
na boa orientação do ensino pri- 
mário algarvio, dando ao mesmo 
tempo ensejo a que o sr. Teixeira 
patenteie mais uma vez o seu de 
eidido interesse pela instrucção da 
nossa província e pela vulgarisa- 
çâo do maravilhoso melhodo de 
leitura. 

Habilitados pela sr." I). Ger- 
trudes Emilia Valle, esclarecida 
professora da escola oflicial de en- 
sino primário do sexo masculino 
da freguezia de São Pedro, de 
Faro, fizeram exame dos seguin 
tes grãos de instrucção primaria, 
obtendo as classificações respeeti- 
mente designadas, os alumnos 
também respectivamente indica- 
dos : 

1.° GKAO. Luiz Ignacio Mar- 
tins, Francisco Albino da Silva 
Martins, Raul da Cruz Marçal, 
Fabio Sotei-o de Sousa Vairinho, 
Julio Pereira e Horácio Rodrigues 
Palermo de Mendonça, bom; E- 
duardo Maria Correia Gaspar, 
Tertuliano Victor Soares, Gilber- 
to Pereira da Silva e Oscar Cal- 
deira Borja Araujo, sitjficiente. 

2." grao. Eduardo Polycarpo 
Nobre, Filippe Lopes, Heitor Ro- 
lão, Joaquim Guedes da Costa 
Ferreira, Mário dos Reis Pacheco, 
Rogério Santos e Pedro QUero 
Pereira Leite, distincto; Carlos 
Candido Leiria, José Alexandre 
Baeta, júnior, Julio Maria de Sou 
sa Vairinho e Luiz Manuel Ramos 
Marcellino, approvado. 

• Regressou hontem de Lisboa 
o nosso patrício e particular amir 
go sr. Nicolau Francisco Cauivari. 

kermessf 
Hoje fecha definitivamente a 

kernitsse, havendo a roda da for- 
tuna <■ garrafas e continuando a 
venda dos bilhetes especiaes para 
sorteio dos Ires melhores prémios 
offçrecidòs ao bazar—uma magni- 
fica geleira, uma linda cigarreira 
em prata e aço e um bello qua- 
dro a ol*»o. Os poucos prémios 
que restarem serão vendidos em 
leilão. 

—Durante os tnezes de junho 
e julho, o sr. Domingos do Espi- 
rito Santo, de Olhão, vendeu no- 
venta e seis caixões para crean- 
ças que n'aquella villa falleceram 
de bexigas. 

— Ao sr. Henrique Grade Cal- 
lado, escrivão notário em Évora, 
foi concedida licença por trinta 
dias. 

—Regressaram das Caldas da 
Monchique, em 20 do corrente 
mez, o nosso estimável amigo sr. 
Agostinho José Chaves e sua fi- 
lha. 

—Palleceu no hospital militar 
de Lagos o 1." cabo graduado da 
guarda fiscal Joaquim Antonio Pa- 
desca. 

— Da carreira cio tiro, em Ta- 
vira, regressaram a Faro, na noi- 
te de 2U, noventa praças da 1.* 
companhia de reservistas,comman- 
dadas pelo sr. capitão Leolte. 

—Habilitado pela sr.4 D. Ca- 
milla dos Santos Dias, muito es- 
clarecida professora particular, de 
Faro, fez exame de instrucção 
primaria do 1." grao, ficando ap- 
provada com a classificação respe- 
ctivamente designada, a seguinte 
sua alnrana:—D. Maria João dos 
Reis Mascarenhas, distincto. 

—A companhia de piscarias 
Nrpftnw abandonou, por impro- 
ductivo, o local denominado Boa- 
ventura, na costa de Olhão, para 
exploração de pesca de sardinha 
por meio de uma armação fixa, á 
valenciana, simples. 

Pavilhão para bazar, ve- 

dações de madeira, etc. 

Vende-se tudo muito em 

conta. 

Dirigir a A. A. Sabath, 

Faro. 

X*liIIaatro)iic'a académica 
I;utu*c 

Foi realmente desliimlunnte a 
Vecita de gala reaiisada, em 25, no 
'heatro de dczcmova de 11J4Q. 

Assistiu tudo quanto de mais 
xlistipcrto e selecto ha em bato, o 
que sobremaneira penhorou os pro¬ 
motores de tão brilhante feslu, al¬ 
mas generosas, sempre abertas ás 
idéss humanitárias que careçam 
xlo seu dedicado auxilio. 

* 
Deu começo ao especlaenlo o 

Hymno da aeadan :'aJ-arense., ouvi¬ 
do, de pé, yor todos os espectado¬ 
res e cantado c otn a nota vivaz e 
«en»biisi/í*ticii que caraeterisa smn- 
jpre as lestas promovidas por estu¬ 
dantes. 

tSegiiiu se uma liem elaborada 
allocnção, em qne o inlelJigeute 
académico sr. Jesé Franco, depois 
de frisar o papel altamente sym- 

.pathieo qne as associações |dnlan 
ti opieas académicas desempenham, 
sollieitou das pessoas presentes o 
seu valioso concurso a -fa\or da 
nascente instituição. 

A pbilantropica forense, cnija 
falta tanto se fazia sentir no nos 
so meio escolar., é hoje n-ma reali¬ 
dade, depois de ter sido ap'cnas 
um sonho de meia dnzia de estu¬ 
dantes do nosso lycen. 

'Auxiliar os estudantes pobres é 
dever de humanidade n’mn pair, 
em que a instnioçào quasi pode 
considerar se apanagio exelusivo 
dos ricos; é missão honrosa que 
a todos sc impõe, por eminente- 
mente civilisadora. Nada inais no 
bre do que presidir a ■orienlação. 

-do espirito. Nada tmis elevado do, 
que valer áquelles 3 qnom o 
Crcador outorgou o dom sublime- 
da nteUigeneia. 

Ule, orador, senle se orgulhoso 
ao vir alli declarar rpie a todas, 
quantas pessoas falarr de tào mo 
.mentoso assumpto ouviu phrafes 
do mais alto apreço, du mais sin 
epro e justo elogio a este sympn : 
rfhieo con.meltiniento. 

O tnlentcso académico romala 
o sen discurso., ifelicitaudo o pro¬ 
fessorado do Jyceu de Faro e de- 
xigoadamente o sen digno reitor, 
sr. dr. José Aulonio \asoo Mas . 
earenbas, verdadeiro espirito ct < 
’l\tr, professor tão •distinc.to como' 
.modesto, .que tem sido reahneule 
incauçavtl 11a pratica d’esla ge 
nerosa iniciajiva. 

Os académicos de Coimbra, que 
foram aIum 11 os do lyceu de Faro, 
folgando de coadjuvar n’cs!a ooca 
sião os seus antigos professores e 
lambem o antigo reitor do mes¬ 
mo estabelecimento do ensino sr. 
dr. Joaquim Rodrigues Davini, 
alli estão reunidos 11'este empe,- 
nho, certos de que obterão a inc 
reeida indulgência do puldieo, at- 
tento 0 lim alli u i 01 a a que vi 
saro. 

Esta aíloeuçao, proferida com 
voz vila ante e eiitlmsiastiea, Fo: 
coberta de calorosos bravos e pai 
mas. 

Representou se depois a engra¬ 
çada cumedia O Taborda 110 Pom¬ 
bal, tendo por interpretes os «ca 
derriicos srs. Antonio Galvão, Joim 
Ramos, Lndano Soares, Jcsc Fe¬ 
res e. Alheito Soare.,, que, ein har¬ 
mónico eoiijnnelu, lograram man¬ 
ter a platéa em constante hilari¬ 
dade. 

* 

A segunda parte do progratnma 
teve 0 sen inicio com a breve e 
mimosa poesia intitulada A noiva, 
piimorosamente recitada polo ata 
demieo Juslino de Bivar. 

Luciano Soares, reproduzindo 
ridículos ademanes de um perfei 
to pttit mailre, disse com minta 
graça e naturalidade nm chistoso 
monologo, do dr. Alberlo ile Mo 
raes, obtendo farta colheita de ap- 
plattsos. 

Houve em seguida a audição da 
Pribr, mavioso e interessantíssimo 
treeho, de E. Patierno, esinerada- 
mente executado em bamlohm c 
piano pelas gentis meninas sr.1# 
D. Marianna Vasco Mnsenrenbas 
e D. Maria Jsabel Paclicco Soa¬ 
res, qne, não só n’oste trecho, 
como também no rondo capricio 
so, de Mendelsohn, no inrfiruurpht, 
de Selinb rt, e nhiin sehevoso, 
também de Mendelsohn, se nos 
revelavam disMnctissim.is exeeu 

lanlcs, sendo bastante victoriadas. 
A ambas uftereeen 0 grupo |n01110- 
tor da festa dois lindos bompiets 
ile flores patnraes tendo pendentes 
vistosas lítas com dedicatória e a 
data da festa. 

Anlutiio Gabão recitou com 0 
devido sentimento a lnvucufw, 
bouila poesia, do inspirado poeta 
Rodrigues D.ivim. allusiva ao 
auto e dedicada ás dumas de Furo. 

*- 
Preencheu a terceira parte rio 

progranmia 0 apropo/uto intitulado 
Em dia de ponto, original do dr. 
1)a\ iiu, guarnecido de musica do 
dr M-ornes e -expressaineuto es- 
cripto para a referida festa. 

No aprojhjsilo, cujo entreclio é 
<lc uina encanladoia simplicidade, 
envidou o anctor todo o sen es 
forço para p&r «liaute dos olhos 
do espectador muitas e ignoradas 
seenas -de offliidiva miséria, tào 

■frequentes tia classe «ead-emici e 
qne compungem sempre, porque 
nVllas se patenteiam em Ioda a 
exuheiancia .paixões próprias <la 
.mocidade. 

Estudando conscienciosa « ar- 
lislioamonle 0 meio acad-mieo, 
que tão -bem conhece, o dr. J)a 
vim enthesuiirou uo seu magirliro 
aprupnsito seenas da n.aior natii 
ralidade, ooiiseguiudo que nas per- 
sonageiis respectivas^incrcç da tr 
delidade 00111 que são copi idas do 
natural, ti anspai eçam-os elevados 
sentimentos que constituem, e 
constduirani em todos os tempos, 
0 traço mais insinuante do cara 
oter dos boliemios ponHigiiMZêS. 

No -desemptiiho salientaram se 
os seguintes interpretes: 

<Oil deu nos mn bello typo de 
esl >1 rjadeiro, alma simples, i-ora 
çSo homloso e sempre aberto, sob 
a tetua evocação de utn lilho mor 
to, aos infortúnios alheios. 

Galvão encarnou se optimamen- 
te .11a personagem <le Carlos, o 
estudante pobre e ajqdicado, que 
leceioua os eondiscipulos, lueta 
eum a misem e prefere, pelo 110 
•lirjs sentimento de altivez tão na- 
tuial 11a raça peniiísiilar, passar 
por extravagante e desleixado, a 
confessar a verdadeira razão — a 
.falta de mi ios—porque não encer 
ra a sua matricula, sendo o estu¬ 
dante mais dislmcto do curso. 

Todos os outros emiosos, inuilo 
hem. 

O ajiruposito, qne eonclniu por 
um empolgante monologo de ( ur- 
los, cm que se faz a. apologia das 
phthintropicas e sc d:nge uma t> r 
vorosu prece a lodos os corações 
sensíveis, foi alvo da mais ruidosa 
ovação, sendo 0 dr. Davim cli.i 
mado repetidas' vezes ao proscé¬ 
nio e delirantemeulti acclaiuado. 

# 
Anrillianton o espeelarulo, sen¬ 

do tamheui mnilo upplanunlo, o 
sextetto regido pelo distincto ar 
lisla D. Juan Calle e assim for¬ 
mado: Oalle (1.° \iolino'), Salialli 
(2." \ lulino^í, Lopes (violeta), Fncr- 
tes (violoncello) Coelho (lontra- 
haixo) e Rcbtllo Neves (piano). 

A mise en-sèene, de Ignacio 'Pa- 
vares Bello, e as caraeterisações, 
de José htlippe Purpliyri0, agra¬ 
dai atn mnilo. Serviu de ponto 0 
académico José Franco. 

U llieatro estava vistosa e ar¬ 
tisticamente decorado, constíluin 
do os priuripaes elementos da or¬ 
namentação festões de verdura, 
pastas e capas academioas, tudo 
disposto em vistoso vonjuncto, 
que se casava esplendidamciite 
com 0 variegado matiz das toiht 
tts claras das damas, ci ja fonnO- 
sina se destaeava graciosa e na- 
tmalmente, pondo uma nula de 
supremo realce e aristocralica ele¬ 
gância. 

Insíirurção primaria 
Dc .UG8 (•eqiuTciites de exames do 

t." grao, uo ciimlo escolar <te faro, em 
lttOO iipvu.Keiilai-íim.se a eximic HÕ3 e 
faltaraoi 15. 

Dos 855 examinados ficai am appro- 
vacios fi-1 e reprovados 32. 

Dos 821 appiovados foram no, com a 
classificação dc opt.mo, 178 ito sexo 
iiiasciiliim e 1SS do feminino ; com a 
dc Iwtil 170 da sexo masculino e 122 
do feminino ; com a de iufliciiwti, 127 
do sexo ma-culino e 41 do feminino. 

Dos 32 reprovados 27 pertenciam 
ao sexo masculino e 5 ao feminino. 

Dos 15 qne fatiaram As provas 8 
parti nciauí ao sexo masculino e 7 ao 
MnfiiinÕJ 

Alfrcilo Mascarenkn» 
CoNcr.nros 

Ah ultimas noticias rucibidas d:estc 
nosso tatentoso coiiquoviuciano coutir- 
iiuTjm a sita próxima wndii a esta pro¬ 
víncia, acompanhado do seu professor 
sr Manuel Iti njamin, c de alguns ama¬ 
dores quo liizarrairu-ute se pozeram A 
»ua di jposiç.ãa p ira as co uljnvamn. 

Oconeeito oin Faro — primeiro da 
pequena serie hm: sc propõe prninovcr 
Feda proviucia — etíce.liiar-su lia 11a 
uoUu de lurç.i feira, -1 do proximo mez 
du Aanibro. 

* onda o jirograimila do inrios tro- 
cibos paru violouceltn, cseotlinlos entre 
os de tXippfcr, Jocnlyn, ite.njamín Ga- 
d».«> oulros cOinposiloics ile noiinui- 
da, trcetios cm que. o sr. Manuel Sil¬ 
va leni obtido, na capital, farta co¬ 
lheita dc applausos. 

A caigo do sr Manuel llonjami», 
com a sua alta competência teclimcn 
do professorado, esta 0 rrmplisiwjc da 
parle iiistriimentat do concerto, em 
que nos fará ouvir, entre oulras, va¬ 
rias peças de »ua composição 

U Jiicte.o do prograuunn é constituí¬ 
do por diversas pagiuas de operas ly- 
rieus iki Gouuou, Verdi, lieIIiui, Wa¬ 
gner, Carlos Gomes o oairos, alternan¬ 
do com algumas romnnzns dc eamara, 
escolhidas entre as melhores de Tosto, 
Drnza, tiot ili, ete. 

Serão cantados o celebre duetto do 
segundo aclo dos Puritanos para bary- 
lono c bttssoc o impiigave! tercetto da 
opera Imtla (.tispit, e fs dmart. das u- 
mãos Kicci, para barvtouo e dois bai 
xos. 

D'e.«ta cidade díi-ige-so o Sjiipathi- 
co grupo a Tarira, Albufeira, Porti¬ 
mão <! Lagos, realisando em c.ula miik 
d’essas tocilidades um novo cone.crto, 
na boa c Imivuvel cruzada, que cniprc- 
lii ndeu, do prolcger um eomproviu- 
ciauo nosso, qne pode e deve lornar-se 
motivo de orgulho para os seus con¬ 
terrâneos. 

Por alisoliil.-i falta d« espaço, 
não poi.leuios inserir 110 presente 
nu mero a ileseripeão ilu fesla da 
soleinue distniitiição de prémios 
ãs almnnas do collegio do Sagra¬ 
do Coração de Jesus, em Farol 
assim como artigos sobre a infame 
perseguição ao sr. eonselheiio Alnd 
de Andrade e a barbari coiiJem- 
nação dos íinrinheiros du cruza¬ 
dor D Carlos e nmitos outros es- 
criptos, qne nos vimos forçados a 
relirar. Pnhlii-al os liemos nos nu¬ 
meros seguinte*. 

Devido ãos sollieitos esforços da 
ilhistrc canuna uiunieipal de Villa 
Nova de Portimão, baixou ordem 
para sc proceder urgentemente a 
estudos de drxobstnieção do rio 
d .iqiiclle porto, em local pruximo 
tia respeetiva narra. 

Acaba de sir promovi-.lo a co 
runel 0 teneiile coronel de infan- 
leriu 4, sr. Francisco dos A.tjus 
Miiiiilio, uin dos odieiaes mais SI- 
lustrados e briosos do nosso exer 
cito. 

—Habilitados pela sr.a D. Cons 
lança Isabel de Jesus Azevedo, 
iulelligonte e hábil professor 1 aju¬ 
dante em Portimão, fizeram exa 
mo dos seguintes graos de iustrn- 
cçào primaria os seus aluir 11 os re- 
sptíctivaniente designados, obtendo 
as classificações também resjiecti 
varnenle indicadas: 

1. ° ORAO. Luiz Gorreia OabrAa 
e Emilia da Encarnação Condeça, 
optimo. 

2. ° GKAO. Da\id Fcrreira I.a- 
my, José d:i Silva Leitão, Luciano 
dos Santos Pardal, Manuel Auto 
nio Pequeno e Mário de Jesus A 
zevedo, t\p)>rurndo. 

A sr.a I). Constança Azevedo, 
qne ba poueo tempo eonclniu 0 cur¬ 
so de professora, revela já grande 
zelo, sollicitude e eoinpetenci 1 pa¬ 
ra 0 eusino, como 0 attesla exube- 
ranlemente u aproveitamento dos 
seus aluinuos. Feliiilamol a mui 
coiriialmente. 

— O sr. Henrique do Nascimen¬ 
to Lopes foi nomeado para servir 
interiíiamente o logar de oflieial 
d*; diligencias na comarca de Vil¬ 
la Ueal de Santo Antonio. 

— Está mudando de ares no a- 
prazivel sitio de São Romão, fre- 
gnezi.a de São Braz de Alporlel, 
0 sr. Jost de Sonsa Guerreiro, re 
verendo conego irilor da sé cutlie- 
dral de l uro. 

—No dia 23, regressou do Cai¬ 
ro a Lisboa 0 sr. conselheiro Ma- 
nuel Augusto Pereira e Cunha, 
juiz dos Irilninnes niixtos do Egy- 
ptu. 

—Fsliio em Albufeira 0 nosso 
patricio e estimável amigo sr. Fre¬ 
derico Augusto Cortes Menezes e 
sua esposa, tesidenles em L sboa. 

4 *’ Creancinha. ^ 
Está u vossa crtanea fraca, pallida e anémico, i^nguidu 

6 aborrecida, sem uppetite, ou intererso em nada ? Não 
te desonvolve ? Caiieam-lho 00 riontes dóree, noites som 
Docepo, e tormentou nos intestlívoe ? tv u vossa creanea 
rachitiea ? Escrofulosa ? Apenpientfida jv»r lironelule. 
ma toez« on conriípação. ccqtH-lueha, “ erotip " ? Sujeita 
a áeonçno de pelie ? N5o rombiui:-!* forças a vOuea 

oretKiça dopoís d;is baxigtw, inSuví.m ou outra doença ? 

Ilua Dvilo, 8?, Poa iíd Douro. 
" ô!vjO íínt-ti At 2 arr.ns 1I0 idxde, iiv. uma croar.ça 

extse. (RítiiaUo Gnquinba » qi»»i -ímpre apoqnentndo por mua 
broncbite que o iletuihava, tirando-ilioouci^irroDimento proprjo 
de BUt *d_de e fxzeudu-mo recear a pcr.li d’aquello tílho. 

Dopuia quo mo pozen.m ao facto dos brilhantes reaultadoe 
opi raiioa com o uso du LinuLito iie Scott, principiei a ministrar 
lb’a, c-btendo depois dts priínc.ros frascos tnn resultado tAo 
antisfactorio qve hojo r robuuto c bem proporcionado como se 
▼ê da phetcgraphia inclusa.'1 

FaaNciieo Pisro mt Cxev,ile,o, Jr. 

A robustez vtnl B«mpro eom o uso da Emulsão do 

Seott do Oleo puro de fígado do bacallian noruegnez 

eom hypojihoRpliitos do cal e soda. Fanil do tomar, 

ó digerida sem d.fíkuldadc, por maia fraco que 0 

cetomago seja. 

Só 0 Processo de Seott consegue 

isto, outras F.mulsOos causam des¬ 

arranjos. 

Uma amodra do prova será en¬ 

viada a quem & peça aos Snra. 

James Caasols & Oia., Sueca., R ta do 

Monuiubo d-.v Bvlvoin», A5, 1°, PoTto, 

acompanhando 200 reis «m sellos do 

correio para franquia 0 meneionando 

cale jornal. 

NOTA : Ap<*zar do Impoato de Sedo de 50 reis por 

cada fraeco, o preço iln Emnlrão'de Seott continua a eer 

0 mo3mt> de antea, r. saber: 5tA) roia meio fr«£oo e 900 

reie frasco grande. 

"Kx:(çir sempre » 
Sm ultiío com 
inarcA — o hoti)«n Uo 
pcijcE— que fljrj/iifica 
o pròcOMO íkutl t 

Uetbodo *9ofto díc Utciis 
No proximo mez de sehinbro, 

em sua easa, realisará gratuita 
mente 0 dedicado propagandista 
d’este inelliodu sr. Antonio dl 
Conceição Teixeira, sub inspectur 
interino do eireuio escolar de Fa 
ro, conferencias explicativas, des 
(inndns espeeialmente aos profes 
sores que de.sr-ji*in aperf-ie.oar-se 
11a leecionaeào do mesmo mellio 
do. ’ • 

As conferencias serão diarias e 
effeotuar-se lião das qualro as cin¬ 
co horas da tarde. 

Espera se qne s»jnm frequen¬ 
tadas por grande nitinero de pro 
fessores. 

E' nmi iniciativa digna de todo 
0 applanso e cujos beneficos resul¬ 
tados decerto muito hliode influir 
na boa orientação do ensino pri¬ 
mário algarvio, dando ao mesmo 
tempo ensejo a qne 0 sr. Peixeira 
patenteie mais nma vez 0 sen de 
cidtdo interesse pela instrucção da 
nossa província e pela vulgarisa- 
ção do maravilhoso metbodo de 
leitura. 

Habilitados pela sr.’ D. Gor- 
trudes Einilia Valle, esclarecida 
professora da escola oflieial de en-- 
siuo primário do sexo masculino 
du freguezi r de São Pedro, de 
Faro, fizeram exame dos seguiu- 
tes graos de instrucção primaria, 
obtendo as classificações lespecli- 
mente designadas, os ahnnnos 
também respcctivnmeute indica 
dos: 

1. ° GRAO. Intiz Ignacio Mar¬ 
tins, Francisco Albino da Silva 
Martins, Iiatn da Cruz Marcai. 
Falrio Sotei-o de Sonsa V.-i.rinho, 
Julio Pereira e Iloraeio Uudrignes 
Palenno de Mendonç.i, bom; E- 
diiardo Maria Correia Gaspar, 
'Pertidiano Victor Soares, Gilber¬ 
to Pereira di Silva e Oscar Cal¬ 
deira Borj.i Araújo, siij/ichute. 

2. " GRAO. Eduardo Polyearpo 
Nobre, Filippe Lopes, Heitor Ro- 
lãu, Joaquim Guedes da Costa 
Ferreira, M.uap dos Reis Pacheco, 
Rogério Sm.tos e Pedro Oljero 
Pereira Leite, distincto; Canos 
Cândido Lenia, José Alexandre 
Baeta, jmnior, Julio Maria de Sou 
sa Vairinbo e Luiz Manuel Ramos 
Marcellitio, approvado. 

-- Regressou bontem de Lisboa 
0 nosso palneio e jiarticnlar amir 
go sr. Nicolau Francisco Cauivari. 

Kcrme.isc 
Hoje feclrt delinitivameute a 

/.•«• messe, lmvpndo a roda t/a for¬ 
tuna r garrafas e continuando a 
venda dos bilhetes es|)eciaes para 
sorteio dos tres melhores prémios 
offerecido.s ao bazar—uma magni¬ 
fica geleira, uma lind-r cigarreira 
em prata e aço e mn bello qua¬ 
dro i o|eo. Os poucos prémios 
que restarem serão vendidos em 
leilão. 

—Durante os meze.s Ele junho 
e julho, u sr. Domingos do Espi¬ 
rito Santo, de Olhão, vendeu no¬ 
venta e seis caixões para oreíin- 
ças qne n’aijitellu villa falleceram 
de bexigas. 

— Ao sr. Henrique Grade Cal- 
lado, escrivão notário em Evora, 
foi concedida licença por trinta 
dias. 

— Regressaram das Caldns da 
Monchiqtte, em 20 do corrente 
mez, o nosso estimável amigo sr. 
Agostinho José Chaves e sua fi¬ 
lha. 

—Ealleeen no hospital milhar 
de Lagos 0 l.° ealiu graduado da 
guarda fiscal Joaquim Antonio Pa- 
desea. 

— Da c irreira du tiro, em Ta- 
vira, regressaram a Faro, 11a noi¬ 
te de 2U, noventa p-raças da J.* 
eumpauhia de 1 esei vastas, com man¬ 
dadas pelo sr. capitão Leotte. 

—Habilitado pela sr.* D. Ca- 
milla dos Santos Dias, muito es¬ 
clarecida professora particular, de 
Faro, fez exame de ins.trmoção 
primaria do 1." grao, tiomulo ap- 
provada f,om a classilicação respe- 
ctivainente designada, a seguinte 
sna aliimna :— D. Maria João dos 
Reis Masearenhas, distincto. 

—A companhia de p-seanas 
Neptuno abandonou, por impro- 
dnctivo, 0 local denominado Boa- 
ventura, na costa de Olhão, par» 
exploração de pesea de sardinha 
por meio de nma armação fixa, á 
valencmna, simples. 

Pavilhão para bazar, ve¬ 
dações de madeira, etc. 

Vende-se tudo muito em 
conta. 

Dirigir a A. A. Sabath, 
Faro. 


